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Graffiti com frases de famosos
nas paredes do túnel do Rio Largo

“Não há clientes” no Mercado Municipal
O mercado municipal já não é o que era (como diz – tradicionalmente
– o povo)… Os comerciantes queixam-se da falta de iluminação,
enquanto aguardam pela anunciada instalação da loja do cidadão.
Uma valência que contribuirá para o aumento
de movimento no Mercado Municipal que já teve
a sua época alta, mas agora com poucos
comerciantes e cada vez menos clientela
Talvez sinais da crise (global)…
Ou não só… “Abrir a Loja do Cidadão”
será a solução. E (também)
“fazer obras como deve ser!”

De Pessoa a Saramago…
(e com imaginação!)
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Polícia recupera
70 mil euros
de peças
em ouro
e identifica
suspeita

Detido suspeito
de assaltos
a cemitérios
– recuperadas
três grades
de ferro
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à Câmara
Municipal
de Espinho
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O Mercado Municipal é
atrativo e funcional?

Rogério Silva (48 anos), de
Silvalde, responde assim: “O
mercado já foi atrativo; agora
não! Por causa das obras não
tornarem o mercado funcional
e porque ficou feio…”

Mas Joaquim Oliveira (54
anos), de Mozelos, acha que
“compensa vender e comprar.”

“Não, por causa das obras”,
observa Isaura Oliveira (58
anos), de Anta.

“Acho que não, dado às
suas condições”, diz Nelson
Laranjeira (32 anos), de
Mozelos.

“Agora não! Já foi. Não há
estacionamento…” As palavras
são de Vítor Tavares (42 anos),
de Gaia.

Sérgio Oliveira (32 anos),

de Sanguedo – Feira, também
não considera o Mercado Muni-
cipal de Espinho atrativo e fun-
cional, “devido às obras, pois
puseram tudo muito escuro.”

“Não há sinalização se não
se derem ao trabalho nem sa-
bem que existe”, acrescenta.

“Está tudo vazio…”, repara
Conceição Dias (59 anos), da
Ponte de Anta. Por isso, o Mer-
cado Municipal “não” é atrativo
e funcional.

“Também acho que não”,
diz Maria Leal (51 anos), de
Mozelos.

Compensa comprar e/ou
vender no Mercado Municipal?

 “Acho que sim, porque por
minha parte já vem de á três
gerações” – Rogério Silva.

“A Câmara devia dinamizar
o Mercado Municipal”, eis a

opinião de Joaquim Oliveira.
“As casas de banho e os servi-
ços deveriam de estar sinaliza-
dos.”

E Isaura Oliveira? “Nem uma
coisa nem outra, não há clien-
tes!”

Nelson Laranjeira tem opi-
nião contrária. “Acho que com-
pensa comprar. Vender tam-
bém…”

E igualmente Vítor Tavares.
“Acho que compensa tanto
comprar como vender.”

“Vender compensa sempre
apesar da concorrência” – Sér-
gio Oliveira. “As pessoas de

uma faixa etária mais avança-
da costumam vir.”

“Há coisas que compensa
comprar como legumes, peixe
e carne”. Nota Conceição Dias.

“Ambas as coisas” – opi-
nião de Maria Leal.

O que é que era preciso
para que o Mercado Municipal
fosse melhor?

“Fazer obras como deve
ser!”, aponta Rogério Silva.

“Não sei…” – Joaquim Oli-
veira.

“Abrir a Loja do Cidadão e
da Segurança Social”, lembra…
Isaura Oliveira.

“Devia de existir um parque
de estacionamento gratuito e
melhores acessos”, sugere Nel-
son Laranjeira.

“Estacionamento gratuito e
incentivo como a loja do cida-
dão”, acrescenta Vítor Tavares.

“Obras outra vez e a loja do
cidadão” – Sérgio Oliveira.

E para que o Mercado Mu-
nicipal fosse melhor bastava
“estar todo ocupado”, segundo
Conceição Dias.

“Mais limpeza, mais luz e
mais ar…” – Maria Leal.

O Mercado Municipal vai ter
mais clientela quando for con-

cretizada a instalação da Loja
do Cidadão?

“Sim,” respondem Rogério
Silva, Isaura Oliveira, Vítor
Tavares e Sérgio Oliveira.

“Claro que sim”, esperança
de Joaquim Oliveira.

“Acho que sim, ajuda…” –
Nelson Laranjeira.

“Acho que sim. Mas sempre
vem?!” – Conceição Dias.

“Será que vai abrir?!” –
Maria Leal. “É tanta mentira há
tanto tempo. Mas se abrisse
era bom.”

Marta Barbosa

“Não há clientes”

no Mercado

Municipal

– “abrir a Loja

do Cidadão”

será a solução
E (também) “fazer
obras como deve ser!”
O mercado municipal já não é o que era

(como diz – tradicionalmente – o povo)… Os

comerciantes queixam-se da falta de iluminação,

enquanto aguardam pela anunciada instalação

da loja do cidadão. Uma valência que contribuirá para

o aumento de movimento no Mercado Municipal

que já teve a sua época alta, mas agora

com poucos comerciantes e cada vez menos clientela.

Talvez sinais da crise (global)… Ou não só…

Sérgio Oliveira Conceição DiasVítor Tavares Maria Leal

Rogério Silva Joaquim Oliveira Isaura Oliveira Nélson Laranjeira

os nossos

 EXCLUSIVOS

Fotos VÍTOR LANCHA
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Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação

QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência

www.domusgest.net

Escola de Artes Marciais Chinesas -Shaolin SI
Núcleo de Espinho

Local: Bombeiros Voluntários Espinhenses

Horário: 3.ª e 5.ª feiras - 19.30/21.00 horas

Informações: 962 896 891

AULAS TAI CHI & CHI KUNG

a arte da vida longa

QUEIJOS

PRESUNTOS

ENCHIDOS

ARTESANATO

DORMIDAS

CÃES SERRA DA ESTRELA

• Contamos com a vossa presença

• Com a mesma qualidade de sempre

COM NOVAS INSTALAÇÕES NA
Rua 23, n.º 502 •  Tlm. 917 437 710

Abrimos sábado, dia 10
Venha visitar-nos

A Gerência agradece

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

De Pessoa a Saramago…
(e com imaginação)
Graffiti com frases de famosos
nas paredes do túnel do Rio Largo

Alguém, com imagina-
ção, escreveu e pintou as
paredes do túnel que atra-
vessa a via-férrea no Rio
Largo, com frases bonitas
de alguns dos mais conheci-
dos poetas e escritores por-
tugueses. As fases foram
escritas na parede, em gran-
des proporções e estão
acompanhadas por um re-
trato do autor e são uma
verdadeira atração para
quem atravessa aquele tú-
nel.

O autor das pinturas
(graffiti) escreveu as seguin-
tes frases:

– “Sacode as nuvens que
te poisam nos cabelos; sa-
code as aves que te levam o
olhar; sacode os sonhos
mais pesados do que as pe-
dras” – Sophia Mello Brey-
ner.

– “A vida é sempre a
mesma para todos: rede de

ilusões e desenganos. O
quadro é único a moldura é
que é diferente” – Florbela
Espanca.

– “Políticos e fraldas de-
vem ser trocados de tempos
em tempos pelo mesmo
motivo” – Eça de Queiroz.

– “Há sempre um zaro-
lho ou um esperto que nos
governa” – José Saramago.

– “Tenho em mim os so-
nhos do mundo; às vezes
oiço passar o vento e só de
ouvir o vento passar, vale a
pena ter nascido; Tudo vale
a pena quando a alma não é
pequena; para viajar vale a
pena existir” – Fernando
Pessoa.

– “Imaginar é sonhar,
dorme e repousa a vida no
en-tretanto; sentir é viver
ativamente, cansa-a e con-
some-a” – Almeida Garrett.

– “Não me sinto destrui-
dor; o que quero é que tudo

A arte do improviso

(e do imprevisto)

na praia (junto

à esplanada sul).

Alguém com engenho e

imaginação formou

figuras com

pedras enormes

e pequenas…

...com
legenda!

nasça com força que as
cousas verdadeiras e natu-
rais merecem, e que o ranço
velho não estrague o azeite
novo” – Miguel Torga.

Manuel Proença

Fotos MP

Foto VÍTOR LANCHA
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O Comando de Aveiro da
Polícia de Segurança Pública
assinalou, na passada quinta-
feira, os seus 125 anos. A
cerimónia, que contou com a
presença, entre outros, dos
oficiais e comando da Divisão
Policial de Espinho, foi presidi-
da pelo Diretor Nacional Adjun-
to, da Unidade Orgânica de
Operações e Segurança, supe-
rintendente Paulo Manuel Pe-
reira Lucas, em representação
do Diretor Nacional da Polícia
de Segurança Publica.

Depois de um momento
musical (solo), interpretado por
Tiago Santos (aluno da Licenci-
atura em Música da Universida-
de de Aveiro) e de (música de
câmara), por Tiago Santos e
Joana Oliveira, também aluna
do mesmo curso, o represen-
tante do Diretor Nacional da
PSP entregou louvores a políci-
as e funcionários não policiais
que se destacaram pelo seu
desempenho profissional.

Na sua intervenção, o co-
mandante distrital de Aveiro,
superintendente Manuel Gomes
do Vale referiu, no seu discur-
so, que “a construção da iden-
tidade policial é um fator crítico
de sucesso, para uma institui-
ção perene, coesa e reconheci-
da, através dos seus méritos,
pelos cidadãos que servimos”.

Gomes do Vale salientou “a
nobreza da missão da Polícia
de Segurança Pública – garan-
tir a segurança e tranquilidade
públicas –, referindo que, sem
segurança, não há cidadania,
nem liberdade” e comparou os

serviços do funcionalismo pú-
blico aos serviços da PSP, enu-
merando algumas diferenças,
nomeadamente “as especifi-
cidades da missão, a disponibi-
lidade que exige, os riscos que
se correm, o trabalho por tur-
nos, a diversidade de conteú-
dos funcionais, as necessida-
des de formação permanente e
o enquadramento hierárquico,
bem como o ‘stress’, o desgas-
te físico, intelectual e emocio-
nal que provoca, os quais são
aspetos particulares associados
a um regime de exercício de
direitos e liberdades mais res-
trito que o do comum dos cida-
dãos. São especificidades reco-
nhecidas pela sociedade e pelo
poder político, que exigem so-
luções distintas às das carrei-
ras e remunerações da genera-
lidade da função pública”, su-
blinhou.

Recordando o lema do Co-
mando Distrital de Polícia de
Aveiro ‘Nostrum Servare Po-
pulum’, que significa caber-nos
zelar pelo bem-estar dos cida-
dãos, o Comandante Distrital
apresentou uma síntese do re-
sultado do trabalho efetuado
ao longo do ano de 2011. Go-
mes do Vale afirmou que “a
criminalidade denunciada vio-
lenta e grave diminuiu quatro
por cento” e que “a crimi-
nalidade geral diminuiu 13 por
cento”.

Gomes do Vale recordou
que “no âmbito do Modelo In-
tegrado de Policiamento de Pro-
ximidade”, o comando realizou
“cerca de 30 ações de sensibi-

lização com os comerciantes
(Comércio Seguro), nas cida-
des de Aveiro, Espinho, Santa
Maria da Feira, São João da
Madeira e Ovar”.

Segundo o comandante
distrital “foram levantados 2764
autos de contraordenação, por
infrações graves, e 276, por
infrações muito graves” e que
no que se refere à sinistralidade
rodoviária, “registou 2344 aci-
dentes de viação (no ano de
2010, 2538 acidentes), dos
quais resultaram quatro mor-
tos (em 2010: 7); 17 feridos
graves (em 2010: 27); 610 fe-
ridos ligeiros (em 2010: 594)”.

Gomes do Vale revelou,
também que “em 2011, o Co-
mando de Aveiro realizou 1107
operações policiais (mais 129
operações do que em 2010)”.

Para o comandante distrital
de Aveiro da PSP, “dado o con-
texto atual do país e conside-
rando que as previsões dos
melhores analistas para a ques-
tão da criminalidade aponta-
vam – lógica e fundamen-
tadamente – para um aumento
significativo da criminalidade”
e admitiu que “valeu a pena o
esforço do efetivo, pois só des-
ta forma se podem compreen-
der os resultados alcançados”.

Por fim, Gomes do Vale
agradeceu “aos 572 homens e
mulheres que servem o Co-
mando Distrital da PSP de
Aveiro” e exortou para que con-
tinuassem “a dar o melhor de si
mesmos, em defesa da segu-
rança, da paz e tranquilidade
públicas”.

“Valeu a pena o esforço
do efetivo, pois só desta
forma se podem compreender
os resultados alcançados”
Afirmação de Gomes do Vale
nas comemorações dos 125 anos
do Comando Distrital da PSP

O Dia da Proteção Civil foi assinalado,

também, pelos Bombeiros Voluntários

de Espinho, com diversas atividades no

quartel e no Largo dos Combatentes

POLÍCIA RECUPERA 70 MIL EUROS
DE PEÇAS EM OURO E IDENTIFICA SUSPEITA

A Polícia de Segurança Pública identificou,
na tarde da passada quinta-feira, uma mulher,
empregada doméstica, por suspeita de furto no
interior da residência onde trabalhava. Segundo
a PSP, “após diligências de investigação, foram
recuperadas várias peças em ouro, num valor
total de cerca de 70 mil euros”.

A Polícia pensa que “alegadamente, o ma-
rido da suspeita teria já vendido algumas peças,
num estabelecimento de compra e venda de
metais e artigos preciosos, situado em Espi-
nho”.

Manuel Proença

Detido suspeito
de assaltos a cemitérios
Recuperadas três grades de ferro
pertencentes à Câmara Municipal de Espinho

Elementos da Esquadra de
Investigação Criminal (Divisão
Policial de Espinho) da Polícia
de Segurança Pública, detive-
ram um homem de 43 anos,
sem profissão, por suspeita da
prática do crime de posse de
arma proibida.

Os agentes policiais detive-
ram o indivíduo na sequência
do cumprimento de um Man-
dado de Busca Domiciliária.

No decorrer da busca à sua
residência, os polícias apreen-
deram 202 cartuchos (calibre
12 milímetros), uma cartuchei-
ra, uma mala com alça e, ainda,
três grades de ferro pertencen-
tes à Câmara Municipal de Es-
pinho.

De referir que, segundo a
Polícia, o indivíduo em questão
foi detido no passado dia 15 de
fevereiro pela Esquadra de

Ovar, por furto de carris da CP,
naquela cidade e “está refe-
renciado em outros processos
relativos a furtos de metais, em
estaleiros de obras, armazéns
e cemitérios”.

O suspeito foi presente ao
Tribunal de Espinho, desconhe-
cendo-se as medidas de coação
aplicadas.

Manuel Proença

Mais um cadáver de golfinho que dá costa (na manhã

de segunda feira, na praia dos Pescadores)...com legenda!

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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FÓR
UM

Manuel Sancebas

OPINIÃO

CONTRA A

CORRENTE

NEM TUDO É POR DEUS!...
Diz-se que não sou inteligente

Mas tenho cabeça para pensar:

O que há em redor de toda a gente

Seja por Deus querer… não dá para imaginar.

Cuidado com o demónio!

É ele quem os pecados controla,

Ri-se dos pedidos de perdão

E sem dó nem piedade nos amola.

Tenhamos em nossa alma mais frieza

Não podemos subir como balão

No Céu há um Rei de alta nobreza

O diabo anda connosco aqui no chão!...

É este o pensamento que domino.

Ó Meu Deus…

O povo sem pensar… diz-te assassino.

OPINIÃO

PONTOS

DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

O DIA

MUNDIAL

DA MULHER
Em todo o mundo o dia 8

de março é considerado o
DIA MUNDIAL DA MULHER,
só que as suas comemora-
ções têm sido assumidas, em
grande parte, pelos movimen-
tos feministas, ditos “defen-
sores das liberdades, leia-se
libertinagens” das mulheres.

A verdadeira igualdade é
aquela que assenta no facto
de tanto o homem como a
mulher terem sido criados à
imagem e semelhança de
Deus. Importa também des-
tacar que a dignidade da
mulher não quer dizer superi-
oridade. João Paulo II na sua
Carta Apostólica sobre a dig-
nidade da Mulher, faz notar
que na linguagem bíblica o
nome mulher indica identida-
de essencial com referência
ao homem.

No nº 4 da referida Carta
Apostólica podemos ler: “…a
mulher é a representante e o
arquétipo de todo o género
humano: representa a natu-
reza humana que pertence a
todos os seres humanos, quer
homens, quer mulheres. Por
outro lado o acontecimento
de Nazaré põe em relevo uma
forma de união com Deus vivo

que apenas pertence à mu-
lher, Maria: a união entre
mãe e filho …”

Isto que hoje nos pare-
ce muito claro e evidente,
nem sempre foi assim.
Platão chegou afirmar que
a mulher não tinha alma; as
vestais em Roma eram ve-
neradas como divindades e
entre os dois extremos si-
tua-se a verdade.

Foi com o Cristianismo
que a mulher alcançou a
sua dignidade. Diz S. Paulo
que não há distinção entre
homem e mulher; entre ju-
deu ou grego; entre escra-
vo ou homem livre – todos
são filhos de Deus.

Os movimentos feminis-
tas que eclodiram aquando
da Revolução Francesa, e
que pretendiam uma igual-
dade absoluta dos sexos,
não tinham em conta as
diferenciações do homem e
da mulher quer na prática
somática, quer na parte
psíquica.

Tomas More (século XV/
XVI) que foi chanceler de
Henrique VIII, foi dos pri-
meiros que defendeu a
emancipação da mulher,
tendo feito com que as suas
filhas estudassem línguas
clássicas, filosofia e teolo-
gia, coisa reservada na épo-
ca só aos rapazes, pois con-
siderava que “as almas são
iguais aos olhos de Deus”.

Só respeitando a verda-
deira feminilidade é que a
mulher pode atingir a pleni-
tude da sua personalidade.
As liberdades que lhes que-
rem dar os movimentos fe-
ministas, não fazem mais
do que aviltar a mulher re-
duzindo-a a uma «coisa»,
em vez de uma pessoa, com-
parável a um lenço kleenex
– de usar e deitar fora.

Tem-se verificado o aumento do número de homens vítimas
de violência doméstica, segundo um relatório da Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima referente a 2011.

Assim, as denúncias de casos de violência doméstica em que
a vítima é do sexo masculino aumentaram em mais de 50 por
cento.

Registaram-se no ano passado 18.470 factos criminosos que
se traduziram em 11.784 processos de apoio. O relatório revela
ainda que 85 por cento dos crimes são de violência doméstica.

Embora as principais vítimas deste tipo de crime continuem a
ser as mulheres (83 por cento dos casos), as situações em que o
alvo são os homens subiram significativamente: 56 por cento face
a 2010.

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima também destaca
a subida de denúncias para um total de 904 e a existência de 59
por cento de casos de vitimação continuada.

O documento aponta também crimes de violação de domicílio
(27,2 por cento) e de violação de correspondência (21 por cento). 

1 – Como é que comenta o aumento do número de

homens vítimas de violência doméstica?

2 – Mas as mulheres continuam a ser as grandes vítimas

de violência doméstica… Mais indefesas? Como as crianças…

3 – E como é que comenta o aumento do número de

idosos vítimas de violência doméstica?

4 – Quem bate numa mulher, numa criança ou num

idoso… é um valente… cobarde? Ou ainda vive na era

primitiva?

Marta Barbosa (texto)  •  Vítor Lancha (fotos)

Maria Silva
72 anos – S. João de Ver
1 – Acho uma tristeza e uma
falta de respeito.
2 – Hoje não são assim tão
indefesas… são mal… educa-
das!
3 – Tenho muita pena!
4 – Cobarde com letra grande!

Maria Vieira
69 anos – Paramos
1 – Os homens deviam ser
castigados porque não fazem
nada e batem nas mulheres!
2 – Acho que um homem tem
muita mais força.
3 – Tenho pena porque as pes-
soas de idade cuidaram dos
filhos e eles abandonam-nos e
tratam-nos mal.
4 – É um cobarde merecia que
quatro pancadas bem dadas!

Carmina Maganinho
52 anos – Espinho
1 – Depois do 25 de Abril a
mulher inverteu o papel, mas
há exceções.
2 – Sim, é o elo mais fraco.
3 – Os filhos não têm afeto e
carinho pelos pais.
4 – É um cobarde com todos os
defeitos! E bater numa criança
e num idoso é pior…

Águeda Coelho
76 anos  – S. Félix Marinha
1 – Não acho bem, tanto nos
homens como nas mulheres.
2 – Sim, o homem tem mais
força.
3 – É terrível!
4 – Cobarde!

Rosa Gonçalves
46 anos – Espinho
1 – Acho horrível! Ninguém
deve bater em ninguém. Se
queremos viver numa socieda-
de, termos de nos respeitar uns
aos outros.
2 – Sim.
3 – Acho que a juventude está
diferente ou o mundo é que se
está a transformar!
4 – Na era primitiva… deve ser
macaco!

Rita Tavares
71 anos – Espinho
1 – Acho que há mais mulheres
que homens a sofrer de violência
doméstica. Nunca se ouviu que
um homem foi morto por uma
mulher… mas já aconteceu!
2 – Exatamente. As crianças
ainda pior. A mulher acomoda-
se e muitas não têm emprego.
3 – Horrível! Queria saber o
que é que a Polícia e o Governo
andam a fazer, mas ainda vai
ser pior!
4 – Cobardola de primeira ca-
tegoria!

Maria Ávila
71 anos – Espinho
1 – Isto não devia acontecer.
Deviam resolver problemas a
falar. E quem tem filhos ainda
pior!
2 – Sim.
3 – Acho muito mal.
4 – É um cobarde, não pode ser
pior!

Normando Cravo
65 anos – Miramar
1 – Acho grave. A mulher é a
mais sacrificada nesse ponto.
2 – Sim, a maior parte é.
3 – Acho muito ruim! Temos
que respeitar os idosos e as
crianças.
4 – É um valente… cobarde! Da
era primitiva…

“Depois do 25 de Abril
a mulher inverteu o papel”
– aumenta o número de homens
vítimas de violência doméstica
Mas homem que bate na mulher
“é um valente… cobarde! Da era primitiva…”
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OPINIÃO

CRÓNICAS

 DO ZÉ

POVINHO

Serafim Marques

OS

AGITADORES

SOCIAIS
Há uma nau que foi, nes-

tes últimos anos, navegando
sem grande rigor. Fragilizada
e desgovernada, não soube
prever a tempestade e os
mares difíceis para aonde aca-
bou por rumar ou ser empur-
rada pelos ventos soprados
pelos gigantes “Adamastores”.
Essa nau tem corrido sérios
riscos e ameaças de naufra-
gar e afundar-se, por causa
das tempestades, mas tam-
bém porque os timoneiros e
os marinheiros não se enten-
dem na conjugação dos es-
forços e dos sacrifícios neces-
sários para a salvar e cada um
tem puxado para o seu lado,
apesar da ameaça que paira
sobre a “nau das tormentas”
de se afundar, salvando-se
apenas os mais fortes. Esse
naufrágio, poderá gerar on-
das tipo tsunami que  atingi-
rão outras naus e cujos im-
pactos dos estragos depen-
derão da sua robustez. Essa
nau tem um nome e chama-
se Grécia, cujas notícias e
imagens que nos têm chega-
do assustam os países da
União Europeia, mas também
de outras partes do globo,
mas, acima de tudo, assusta
os portugueses mais consci-
entes, temendo os efeitos
contágio.

A nau portuguesa tam-
bém navegou durante vários
anos com o mesmo tipo de
comandantes e tripulantes e
caiu em mares turbulentos,
agitados e infestados de tu-
barões. Contudo, a tripulação
escolheu novos timoneiros
para a dirigirem e que aceita-
ram percorrer novas rotas,
concertadas e impostas pelos
donos dos mares (a Troika”),
pedindo a todos sacrifícios
para, conjuntamente, salva-
rem  a nau lusitana do naufrá-
gio que a ameaça(va). Os es-
forços são hercúleos e podem
ser discutíveis, no particular,
as rotas escolhidas, mas res-
tam poucas alternativas quan-
to aos fins a atingir, isto é,
evitar o naufrágio e levar a
nau  a bom porto.

Será que os exemplos que
nos têm chegado da Grécia
não assustam todos os portu-
gueses, independentemente
dos extratos sócio-econó-
micos ou ideologias e simpa-
tias partidárias? Não é a Grécia
um teatro daquilo que não se
deve fazer  em tempos de
grandes ameaças à sobrevi-

vência duma nação, por mais
secular que ela seja? Apesar da
terrível ameaça que paira so-
bre Portugal, pululam por aí
muitos agitadores sociais, se-
jam eles políticos na reforma
ou no ativo, mas sem respon-
sabilidades na governação,
fazedores de opinião, respon-
sáveis militares e religiosos, sin-
dicalistas, etc. As suas críticas
são facilmente difundidas pe-
los canais de comunicação tra-
dicionais ou pelas redes sociais
e internet e, desse modo, aca-
bam por atingir a população
que assim encontra argumen-
tos em reforço do seu descon-
tentamento pelas opções e
políticas tomadas por quem tem
a difícil tarefa de governar o
país, após uma dura realidade
herdada dum passado “sem rei
nem roque”. O povo recetor
desses envenenamentos dos
agitadores nem se apercebeu
ainda dessa herança, culpando
os atuais governantes da situ-
ação em que nos encontramos.
Também ainda não entendeu
que, afinal, quem manda em
Portugal é a “Troika”, restando
aos políticos portugueses en-
treterem-se com as minu-
dências como  a ponte de Car-
naval, as frases “piegas”, a câ-
mara indiscreta da televisão,
etc. Os políticos destes mais de
trinta anos de governação de-
veriam sentir vergonha desta
realidade, isto é, o português
só faz o que os estrangeiros
mandam/impõem!

Vivemos em democracia
pelo que a crítica é livre. Contu-
do, essas críticas provêm de 
muitos daqueles que já tiveram
responsabilidades na (des)

governação do país, pelo que
(não) fizeram, mas que agora
apregoam como verdades ab-
solutas e soluções miraculosas
e salvadoras. Essas “bocas”,
muitas delas para satisfazerem
o ego e as vaidades pessoais ou
para se ouvirem a si próprios,
seriam inócuas, se o povo sou-
besse distinguir entre os ho-
mens que fazem e os que di-
zem que fariam, mas não fize-
ram quando detiveram o poder
para fazerem o que agora apre-
goam. Triste sina a nossa quan-
do somos levados a pensar ou
a acreditar que os melhores
ministros (das Finanças – a
pasta mais crítica do nosso país
– mas não só) são os ex-minis-
tros. Por que não fizeram eles o
que agora defendem e criti-
cam? Falta de coragem ou sub-

missão ao poder partidário e
dos “lobbies”? Poucos foram os
que bateram com a porta e
saíram, por não estarem de
acordo com as políticas esban-
jadoras ou contra o chefe do
Governo.

Apesar do efeito que as
palavras dos agitadores (por
enquanto ainda só com pala-
vras) causam no povo que não
entende as questões técnicas
das opções e decisões político
governamentais tomadas, mui-
tos deles, com grande influên-
cia na população, parecem es-
tar “ávidos de sangue” e de
vítimas – quais abutres seden-
tos das desgraças dos povos
manipulados por eles! –, e que
normalmente pessoas bem ins-
taladas na vida se sentem frus-
trados porque, apesar das suas

profecias, as lutas do “heroico
povo grego” não tiveram (ain-
da) seguidores em Portugal.
Que triste desilusão sentirão…
porque uma nova revolução
nunca mais começa! Assusto-
me, como cidadão que tam-
bém está a ser fortemente
afetado pelas medidas de aus-
teridade implementadas no
nosso país, com estes arautos
da desgraça, mas faço votos e
tenho esperança de que os por-
tugueses aprendam com o que
se passa na Grécia e não vejam
neles os exemplos a seguir e,
consequentemente, não enve-
redem por atitudes semelhan-
tes que só agravariam a nossa
débil situação. Será que custa
entender que o principal
objetivo, no presente e no nos-
so futuro próximo, será salvar a

nau das tormentas, evitando
que esta se afunde, com ter-
ríveis consequências para to-
dos nós? Então, depois de
amainada a tempestade, será
tempo de cada um reivindicar
os seus direitos e as compen-
sações dos sacrifícios supor-
tados nesta árdua tarefa
coletiva. Mas, estejamos aten-
tos e não nos deixemos mani-
pular ou instrumentalizar pe-
los defensores dos  interes-
ses que não servem os portu-
gueses. É que a internet, em
sentido amplo, é hoje uma
forte arma de propaganda e,
como tal, utilizada pelos agi-
tadores ou pelos manipu-
ladores e manipulados. Por
exemplo, circula na internet
um repto de incitamento à
resistência dos portugueses
contra as medidas de austeri-
dade, dando como exemplo a
luta do povo grego e com uma
frase de apelo ao heroísmo
dos portugueses: “Entre mor-
rer de pé ou viver deitado, é
preferível morrer!” Será as-
sim? Se os verdadeiros heróis
gregos, do seu rico passado
histórico, voltassem ao país,
rever-se-iam nestes atos de
vandalismo destruidor?
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 LUIS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presidente da

Assembleia Municipal de Espinho:

Torna público, nos termos e para efeitos do disposto nos art.º 91.º da  Lei n.º

169/99, de 18 de Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002,

e art.º 118.º do Código de Procedimento Administrativo, que a Assembleia

Municipal de Espinho, aprovou na sua reunião de 05/03/2012, o projeto de

revogação do “Plano de Pormenor de Ordenamento e Contenção de

Clandestinos dos lugares de Bouçós e de Coteiro – Guetim”, passando a

vigorar na respetiva área o disposto no Plano Diretor Municipal e o “Projeto de

Regulamento do horário de funcionamento dos estabelecimentos de

venda ao público e de prestação de serviços do Município de Espinho”, e

submeter os mesmos à apreciação pública, pelo prazo de 30 dias.

Os documentos respetivos estarão disponíveis para consulta nos seguintes

locais:

— Gabinete de Atendimento da Câmara Municipal de Espinho.

— Está também disponível para consulta no sítio da Câmara Municipal de

Espinho na Internet, com o seguinte endereço http://www.cm-espinho.pt/

As sugestões devem ser entregues na Divisão de Apoio Administrativo ou

remetidas por correio electrónico para o seguinte endereço: expediente@cm-

espinho.pt

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos

lugares do estilo do Município.

Espinho, 5 de março de 2012
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EDITAL

APRECIAÇÃO PÚBLICA

ENTREGA
DAS
DECLARAÇÕES
EM PAPEL
DO IRS
ATÉ AO FINAL
DO MÊS

Decorre o prazo para a en-
trega das declarações em pa-
pel do IRS referente aos rendi-
mentos de 2011 para os traba-
lhadores por conta de outrem e
pensionistas.

As multas em caso de atra-
so na entrega podem chegar
até aos 100 euros.

Será o último ano em que
os contribuintes vão conseguir
grandes benefícios, dado que
em 2013 haverá um maior cor-
te nas deduções; o último ano
em que as despesas de saúde
não vão ter um teto máximo ou
em que parte da amortização
de capital relativa aos encargos
com imóveis com crédito à ha-
bitação ainda pode ser dedutível
à coleta.

No entanto, prevê-se que
este ano já haja uma diminui-
ção dos reembolsos de IRS e
quem já paga deverá sofrer
ainda mais. As famílias com
rendimentos médios deverão
ser as mais afetadas.

A secção de Espinho do
PSD foi a votos no sábado e
reelegeu Pinto Moreira na
presidência da comissão
política, assim como parti-
cipou na reeleição nacional
de Pedro Passos Coelho.

Tal como aconteceu um
pouco por todo o país, os
militantes social democra-
tas do concelho mobiliza-
ram-se para votar nestas
eleições internas.

Quer a nível local quer a
nível nacional Pinto Moreira
e Pedro Passos Coelho en-
cabeçaram listas únicas à
liderança das respetivas co-
missões políticas.

Com uma adesão superi-
or a 50% dos militantes em
condições de exercer o seu
direito de voto 99% deram o
voto à lista apresentada e
encabeçada por Pinto Moreira
que estava “naturalmente
satisfeito mas também ciente
da responsabilidade que um
resultado com esta expres-

sividade atribui a esta lista.”
O reeleito presidente da

comissões política do PSD
de Espinho regista que “os
militantes deram o seu voto
em massa numa equipa re-
novada e que vai preparar
os próximos ciclos eleito-
rais, com principal incidên-
cia, porque são as próxi-
mas, para as eleições au-
tárquicas de 2013”, referin-
do que “o Partido Social De-
mocrata de Espinho validou
o projeto político iniciado
em 2009” e “a esta comis-
são política cabe a tarefa de
preparar os próximos ciclos
eleitorais que incluem as
e le ições autárquicas de
2013.”

Pinto Moreira observa
que “esta nova equipa é um
grupo de trabalho abran-
gente às várias sensibilida-
des do PSD de Espinho, tem
juventude, ambição, dispo-
nibilidade e espírito de mis-
são para que o PSD conti-
nue a liderar a Câmara Mu-
nicipal de Espinho, desen-
volvendo o projeto em que
os espinhenses acreditam.”

Entretanto, no que diz
respeito à eleição para líder
nacional, Pedro Passos Co-
elho obteve 97% dos votos
dos social democratas espi-
nhenses e foram eleitos para
representar a secção de Es-
pinho no próximo congres-
so como delegados. Vicente
Pinto e José Carvalho e Sá.

Pinto Moreira reeleito
na concelhia do PSD
Vicente Pinto e José Carvalho e Sá
delegados ao próximo congresso nacional

Dever de cidadania
Mais uma “Presidência Aberta
– Tertúlia ao Café” da Junta de Espinho

Passado algum interregno
devido à época de Carnaval, a
Junta de Freguesia de Espinho
regressou no sábado às ses-
sões de “Presidência Aberta –
Tertúlia ao Café”, desta vez na
Confeitaria Palmeira.

A dinâmica destes encon-
tros com o executivo da Junta
de Freguesia espinhense lide-
rada por Rui Torres tem vindo
a ser incrementada. “A adesão
do público demonstra que esta
proximidade dos órgãos au-

tarcas com a comunidade tem
sido uma boa oportunidade para
os residentes divulgarem as
suas preocupações e, também,
serem elucidadas de algumas
realidades.”

Assim, a hora de debate
público foi preenchida e
rentabilizada com as ques-
tões postas diretamente a Rui
Torres e foi com grande
informalidade que se debate-
ram assuntos como a cidada-
nia e com a postura adequa-

da perante os problemas que
afetam a cidade. O presiden-
te da Junta não se furtou a
comentar qualquer situação
colocada, mas deixou a tóni-
ca na “autorresponsabilização
do cidadão” e na necessidade
de se tratar o espaço público
“como a nossa própria casa.”
Ou seja, e foram dados exem-
plos, “os munícipes devem
detetar os problemas e, em
alguns casos, serem os pri-
meiros a atuar.

QUE FUTURO
E QUE SAÍDAS
PARA A CRISE
– CENTRO
NOVAS
OPORTUNIDADES
DA ESCOLA
LARANJEIRA

Decorreu no Auditório Ma-
ria Ricardo na Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira, mais
uma palestra no âmbito do ci-
clo de conferências que o Cen-
tro Novas Oportunidades da
escola está a promover.

Versando o tema “Que Fu-
turo? Que saídas para a crise?
Pessoas, Inovação…”, Paulo
Américo Oliveira, diretor-geral
da Amorim Compósitos, abor-
dou no penúltimo dia de Feve-
reiro quais as causas da crise
económica mundial e as macro
tendências que estão a moldar
o futuro, e a possível saída da
crise.

A genética e tecnologia, a
nanotecnologia; a mente e as
emoções, as questões da
demografia e do crescente pa-
pel da mulher foram temas tra-
tados, num auditório cheio e
aberto a toda a comunidade de
Espinho.
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Assembleia Geral

Sessão Ordinária
(Art.º 23 alínea a dos Estatutos)

Convoco os Senhores Associados a reunirem em Assembleia
Geral Ordinária no dia 21 de Março de 2012, às 20 horas, na Sede
da Familiar de Espinho, sita na Rua 22, 327, nesta cidade de
Espinho, com a ordem de trabalhos indicada.

ORDEM DE TRABALHOS:

Ponto único – Apreciação e votação do
Relatório Contas e Balanço da gerência de 2011,

e o Parecer do Conselho Fiscal.

Para a Assembleia funcionar em 1.ª convocatória é necessá-
ria, nos termos do n.º 1 do Art.º 26 dos Estatutos a presença de
mais de metade dos Associados com direito a voto, número que
é de admitir não consiga alcançar-se, designo o mesmo dia 21 e
local para a Assembleia funcionar, uma hora depois com qualquer
número de Associados.

Espinho, 05 de março de 2012

Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) José Sá Ribeiro

Os documentos acima mencionados estão patentes à consulta dos Senhores
Associados, nos 8 dias anteriores à realização da Assembleia Geral.
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ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS
DE S. FRANCISCO DE ASSIS DE ANTA

P.e Manuel Agostinho Pereira de Moura, Presidente da
Assembleia Geral, usando da faculdade que me confere a
alínea a) do Artigo 50.º alínea a) e em conformidade com o
estabelecido na alínea b) do Artigo 41.º dos Estatutos,
convoco os senhores associados a reunirem em Assembleia
Geral Ordinária, na sala das sessões dos corpos sociais, sita
no Edifício Social, na Rua da Tuna Musical, n.º 987, da Vila de
Anta, no dia 23 de março do corrente, pelas 20.30 horas,
a fim de se tratar da seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1) Leitura da acta da Assembleia Geral anterior.
2) Parecer do Conselho Fiscal sobre Relatório e Contas de

2011.
3) Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas

do ano 2011.
4) Outros assuntos de interesse Associativo.

A Assembleia Geral só poderá reunir à hora  marcada com
a presença da maioria dos Associados, ou, trinta minutos
depois (30m), com qualquer número de Associados presentes
(Artigo 44 n.º 1 dos Estatutos).

Anta, 06 de março de 2012

O Presidente da Assembleia Geral,
a) P.e Manuel Agostinho Pereira de Moura
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

AGENDA CULTURAL DA SOLVERDE
A agenda cultural do Hotel

Casino Chaves, da Solverde,
para março consta de música
africana e brasileira com Ritinha
Lobo no dias 30 e 31, com
jantar-espetáculo na Sala Pe-
nínsula (acompanhamento
musical do Trio Som Fino ao
jantar e música para dançar
após o show).

Natural da Ilha do Sal, em
Cabo Verde, e nascida numa
família de músicos, Ritinha Lobo
convida a uma viagem pelo
mundo da música cantada em
língua portuguesa e nos dialetos
que nela têm origem. Desde a
morna ao funaná cabo-verdia-
nos, ao semba e chorinho de
Angola, passando pela zuke das
Antilhas e com apontamentos
da música popular brasileira,
Ritinha garante um espetáculo
repleto de ritmo e de alegria.

Mas antes, nos dias 9 e 10
haverá música africana, blues e
jazz com Tânia Araújo.

Com formação musical li-
gada às linhas clássicas do jazz,
soul e blues, Tânia Araújo cola-
borou com diversos artistas do
panorama musical português
como Boss AC, Black Company,
Paulo Flores e Angélico e per-
correu já Portugal de norte a
sul, com o projeto Gingongo no
qual, juntamente com a sua
irmã gémea, homenageia as
suas raízes angolanas.

E música portuguesa com
Dora nos dias 16 e 17.

Conhecida pela participa-
ção no Festival RTP da Canção
com o tema “Não Sejas Mau
Pra Mim”, e após a colaboração
em várias bandas de covers do
Rio de Janeiro, é em Portugal
que Dora encontra as suas ori-
gens. Habituada aos palcos dos
casinos portugueses, já atuou
ao lado de grandes nomes do
panorama musical nacional
como Rita Guerra, Naná Sousa
Dias, entre outros, e apresenta
em Chaves um espetáculo de-

dicado à música portuguesa,
com temas originais e covers
de bandas como os Delfins e os
Heróis do Mar.

Os “Sabores Solverde” es-
tão reservados para 17 de mar-
ço com jantar de gastronomia
de Trás-os-Montes, com o res-
taurante convidado Aprígio.

E ainda “Hits” com Ana So-
fia Gonçalves nas noites de 23
e 24.

A atual vocalista do grupo
“SMACK” - com álbum editado
em outubro de 2011, registan-
do já uma larga experiência no
mundo da música, desde parti-
cipações no Festival Eurovisão
da Canção, a colaborações em
álbuns de vários artistas portu-
gueses - chega ao palco da Sala
Península para um maravilho-
so espetáculo com o melhor
dos hits da música portuguesa.

Entretanto, no Bar Gran Via,
Dj’s residentes às sextas e sá-
bados, com entrada livre, a
partir das 21h30.

O Hotel Algarve Casino
apresenta “Superbands”, uma
nova produção inspirada nos
êxitos das maiores bandas de
rock de todos os tempos.

Num musical irreverente,
marcado pela animação e qua-
lidade patente nos espetáculos
Solverde, serão homenageados
os lendários Beatles, os exube-
rantes Queen, os saudosos
Doors e os eletrizantes Rolling
Stones, aliando o melhor do
rock ao registo único do ballet
contemporâneo.

De quarta-feira a domingo,
grandes êxitos como “Riders
on the Storm”, “Can’t Buy Me
Love”, “Bohemian Rhapsody” e
“Satisfaction” são interpreta-
dos no palco do restaurante
Aladino por um elenco de fan-
tásticos bailarinos que farão o
público vibrar ao som de uma
banda sonora contagiante com
temas lendários da história do
rock.

“POUPAR NA ESCOLA” DA EB1/JI DE ESPINHO 2
GANHA PRÉMIO “VALORES DE FUTURO”

Foi no penúltimo dia de
fevereiro que a gerente da
instituição bancária BBVA
em Espinho, Marlene Gan-
dra, entregou na EB1/JI de
Espinho 2, o prémio do mês
de janeiro pelo trabalho
“Poupar na Escola”, que
enviado para o site “Valores
de Futuro”.

“Foi do agrado de todos,
termos recebido este prémio,
até pelo trabalho que temos
vindo a desenvolver este ano
letivo em sala de aula”, no
âmbito do projeto “Valores
de Futuro – o dinheiro nas
nossas vidas.”

Este trabalho “era uma
sistematização do subpro-
jeto ‘Poupar na Escola’, no
qual “fízemos um plano de
ação, ações de sensibi-
lização a outras turmas.”

Mariana Neves, Gonçalo
Loureiro e Diogo Brito, do

4º C da Escola de Espinho
n.º 2, prosseguem assim o
seu relato:

“Temos desenvolv ido
inúmeros trabalhos em gru-
po, com a ajuda da nossa
professora, contando tam-
bém com a colaboração dos
nossos pais, da professora
Sónia Brito e da professora
Clementina Vilarinho. A nos-
sa professora já deu duas
entrevistas, convidada pela
representante do projeto em
Portugal, Andreia Madeira.
onde mostrou o trabalho de-
senvolvido pelas turmas
envolvidas no projeto. Tem
sido uma experiência muito
agradável, até porque já ti-
vemos uma aula teórico-prá-
tica cujo tema foi ‘a turma
abre uma conta bancária. O
assessor educativo do Pro-
grama Valores de Futuro
BBVA em Barcelona, Jorge

Penha, explicou-nos o que é
um banco, vários tipos de
contas bancárias, por exem-
plo conta poupança jovem,
conta conjunta, conta orde-
nado e conta poupança. Fa-
lou-nos dos cartões: cartão
de crédito e cartão de débi-
to; deu-nos vários exemplos
de situações dos quais de-
vemos usar e como nunca
entrar numa situação deve-
dora para com a instituição
bancária. Com esta aula si-
mulamos algumas situações
e debatemos sobre atitude
corretas , para termos uma
vida mais equilibrada.”

Entretanto, “a nossa pro-
fessora Margarete Gomes e
as professoras Catarina Ro-
cha e Sandra Silva têm reve-
lado bastante orgulho pelo
empenho que os alunos têm
desenvolvido em sala de
aula.”

“UM HOMEM
NO LIMITE”

Depois de “jovem adul-
ta”, para maiores de 12 anos,
o cinema do Centro Multi-
meios apresenta “um homem
no limite”, de 8 a 14 de mar-
ço, com sessões às 16h30 e
22 horas.

Entre os dias 15 a 21, “os
descendentes”, também para
maiores de 12 anos.

“O gato das botas” será a
sessão infantil (maiores de 6
anos), às 14h30 de 22 a 28 de
março, a par de “detenção de
risco” para maiores de 12
anos com sessões às 16h30 e
22 horas.

De 29 de março a 4 de
abril, “Alvin e os esquilos 3”
(versão portuguesa) em ses-
são infantil (maiores de 6
anos) às 14h30 e “a invenção
de Hugo”, para maiores de 12
anos com sessões às 16h30 e
22 horas.
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A música foi sempre a mai-
or paixão de Herman José mes-
mo antes de perceber que po-
deria usar o humor como arte
maior. Em março, regressa ao
Casino Espinho acompanhado
da sua Big Band – oito elemen-
tos entre os melhores e mais
profissionais músicos do país,
dirigidos por Pedro Duarte –
para um show que se traduz
em mais de hora e meia de
gargalhadas constantes, num
encantado passeio por quase
quatro décadas da história do
espetáculo em Portugal, em-
brulhado por um som orques-
tral que desarma o mais exi-
gente dos melómanos, garan-
tindo assim uma mistura explo-
siva para quem se recusa a
sucumbir à depressão da crise
eternamente anunciada.

Herman & Big Band nas
noites de 30 e 31m no Salão
Atlântico.

No mês de março, a banda
Som Fino volta a brindar os
clientes do Casino Espinho com
o melhor da música portugue-
sa e africana no feminino con-
vidando, todas as quartas e
quintas-feiras, jovens revela-
ções do panorama nacional para
brindar todos os clientes com
os “melhores momentos" mu-
sicais, na companhia da Sol-
verde. Assim constam na agen-
da cultural: Tânia Araújo (dia
8), Ritinha Lobo (dias 28 e 29),
Dora (dias 14 e 15) e Ana Sofia
Gonçalves (dias 21 e 22) em
jantar-espetáculo (também
com a Banda Spray – acompa-
nhamento musical ao jantar e
música para dançar após o
show).

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já revelou, as noi-
tes de fado também marcam a
programação de março no
Casino Espinho.

Nas primeiras noites do mês
atuou Miguel Ramos. Fadista
desde os 14 anos que dedicou-
se na última década à viola de
fado, tendo trabalhado já com
vários artistas como Camané,
Pedro Moutinho e Ricardo Ri-
beiro. Com uma carreira notá-
vel, integrou o elenco do musi-
cal “Amália” e atualmente acom-
panha, em várias casas de fado
lisboetas, artistas como Anita
Guerreiro, Lenita Gentil, Pedro
Amendoeira, entre outros.

Segue-se Sandra Cristina
nos dias 9 e 10.

Para Sandra Cristina “can-
tar o fado é transmitir a mensa-
gem da alma” numa conjuga-
ção perfeita das guitarras com
a voz. A jovem fadista de Leça
da Palmeira, que integrou o
elenco do musical “Amália” de
La Féria, venceu a Grande Noi-
te do Fado no Porto e atuou já
em Espanha, França e Suíça,
sobe ao palco do restaurante
Baccará para demonstrar o re-
conhecido talento e mérito
interpretativo.

E Maria Ana Bobone a 16 e
17 de março.

Detentora de uma voz in-
confundível e de uma arte im-
pressionante, Maria Ana Bo-
bone é reconhecida por trans-
mitir grandes emoções enquan-
to canta. Com quatro álbuns
editados, apresenta-se no pal-
co do restaurante Baccárá para
uma viagem desde os fados
clássicos às composições de
autoria própria, desvendando
ainda alguns temas do novo
disco a ser lançado em abril, no
qual se faz acompanhar ao pi-
ano.

E ainda Ana Sofia Varela
nas noites de 23 e 24.

Ana Sofia Varela apaixo-
nou-se pelo fado aos 10 anos,
quando ouviu pela primeira vez
os discos de Amália. O amor
pela canção da saudade cres-
ceu tendo-se tornado fadista
conhecida do grande público.
Entre muitos outros sucessos,
venceu o prémio Amália Rodri-
gues na categoria de melhor
fadista feminina e deu voz ao
álbum “Fados de Amor e Peca-
do”, que angariou o prémio de
melhor disco do ano de 2009.

Entretanto, prosseguem as
danças de salão nas noites de
11, 18 e 25.

O mês de março será aque-
cido pelos calorosos ritmos clás-
sicos e latinos: à exibição de
pares de dança profissionais,
após o jantar, segue-se um
workshop durante o qual os
bailarinos convidarão os clien-
tes a experimentar e aprender
diferentes passos de dança de
estilos como o tango, a salsa, a
valsa e o chachachá, entre ou-
tros.

Registo também para o jan-
tar da gastronomia do Baixo
Alentejo a 24 de março. O jan-
tar de lampreia no dia 3 (em
divulgação da gastronomia por-
tuguesa) já abriu o apetite…

HERMAN & BIG BANDA
NO CASINO ESPINHO
NAS ÚLTIMAS DUAS
NOITES DE MARÇO

“A natureza foi pródiga
em dar beleza a Espinho”
Fernanda Cabral apresenta (no dia 17)
livro de poesia “Outros Sóis”

Fernanda Cabral tem calen-
darizado para as 15 horas do
próximo dia 17, na Biblioteca
Municipal José Marmelo e Sil-
va, o lançamento do seu livro
de poesia “Outros Sóis”, pa-
trocinado por Carlos Melo Ben-
to, “que o facebook me permi-
tiu conhecer e pelo incentivo
que me deu

para realizar este sonho e
a quem fico eternamente
agradecida, assim como à
Fundação Dr. Manuel de
Sousa d’ Oliveira e à editora
Publiçor.””

Um livro de poesia por
inspiração (e não porque terá
acordado um dia a pensar em
escrever um livro...), ou por
vontade pessoal (e não por
simples capricho (existenci-
al) ou de afirmação… “Este
livro é fruto da inspiração,
nunca acordei a pensar em
escrever um livro, porque a
poesia em mim fluí natural-
mente; basta ler uma frase
que goste, quer seja de um
livro, um título de um filme
ou até de um sorriso de crian-
ça. Não vou negar que era um
sonho que tinha, transformar
esta coletânea de poemas que
fui escrevendo e acumulando
no fundo da gaveta, só que
devido aos custos económicos
aliado á dificuldade em ar-
ranjar patrocínios, fizeram-
me desistir da ideia. E não é
um capricho existencial, mas
sim realização pessoal por-
que me realizo através dos
meus poemas.”

também tem ficção.”
Os poemas são sonhos e

satisfações, desgostos, desilu-
sões, tristezas… A poesia é uma
forma de escape... da vida?

“Os poemas são sonhos,
satisfações, desgostos, desilu-
sões, tristezas por isso é que a
poesia é um escape da vida,
porque enquanto escrevo, con-
sigo abstrair-me de tudo o que
me preocupa.”

Espinho suscita poesia?
“Espinho suscita poesia,

principalmente para quem o
conhece desde pequenina como
eu e que sempre viveu cá.”

Espinho é geograficamen-
te pequeno, mas grande para
um livro de poesia…

“A natureza foi pródiga em
dar beleza a Espinho; o mar,
uma das minhas principais fon-
tes de inspiração, os pescado-
res, a praia, um passeio pela
esplanada, o pôr do sol, tudo
isto eu observo e passo para o
papel.”

E a poesia suscita amor ou
o amor é que dá azo à poesia?

“O amor dá azo á poesia,
mas há um envolvimento tão
grande entre a poesia e o amor
que a poesia acaba também
por suscitar amor.”

A escola é o mundo do
trabalho… e a pequenada…
poemas… do mundo…

“A escola é o mundo do
trabalho e local que também
me serve de inspiração. Aliás,
comecei a escrever incentivada
por professores que sabiam o
jeito que tinha para a escrita. Já
fiz alguns versos para o blog da
escola e escrevi histórias em
verso para a pequenada.”

O mar é também fonte de
inspiração? Lançaria no mar,
dentro de uma garrafa arrolha-
da, os seus poemas? Até al-
guém os encontrar… e ler…

“Nunca pensei em lançar
para o mar os meus poemas
dentro de uma garrafa, mas
agora que falou nisso porque
não tentar?”

Lúcio Alberto

Maria Fernanda Tavares
Duarte Cabral, de 55 anos,
casada, dois filhos, residen-
te em Espinho e assistente
operacional na Escola EB1/
JI Espinho 3.

”Escrevo poesia porque
através dela consigo expres-
sar o que me vai na alma e
na prosa tenho mais dificul-
dade.”

A vida é poesia? Uma com-
pilação de poemas… A vida é
real e não ficção…

“A vida é poesia, se a enca-
rarmos dessa forma. É uma
compilação de poemas bons e
maus. A poesia preenche-me e
faz parte da minha vida;
sonho,escrevo, respiro poesia.
Os temas dos meus poemas
fazem parte da vida real mas

DESFILE (EVIDA) DE MODA PRIMAVERA/VERÃO
NO CENTRO MULTIMEIOS

A associação espinhense Evida agendou um desfile de moda
para as 21h30 de 24 de março, no Centro Multimeios.

Trata-se de mais uma iniciativa que visa dinamizar a atividade
empresarial e comercial de Espinho, agora com a moda relativa
às estações da primavera e do verão.

Com a presença do edil Pinto Moreira e da vereadora Leonor Fonseca,

foi inaugurado o novo espaço de funcionamento do projeto Multivivências, da

Cerciespinho, na loja 4 do primeiro bloco do Bairro da Ponte de Anta

...com
legenda!
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PASSAPORTE

DE LEITURA
Esteve patente na Bibliote-

ca Municipal José Marmelo e
Silva a exposição intitulada
“passaporte de leitura”, relati-
va às melhores frases e comen-
tários sobre os livros lidos pelos
alunos que no ano letivo passa-
do frequentaram o 5º. Ano de
escolaridade na Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira.

Uma exposição constituída
por 31 cartazes ilustrados com
as capas dos diferentes livros e
os textos escritos pelos alunos,
alusivos a essas leituras,
registados nos seus “passapor-
tes de leitura”.

Com este projeto da equipa
da biblioteca escolar, “depois
de uma motivação sobre as
viagens, em particular as via-
gens pelos livros, os alunos
chegam à ideia de passaporte e
à sua função e utilidade.” Deste
modo, em articulação com a
disciplina de Português, todas
as leituras que os alunos fize-
rem, quer em contexto de aula,
quer em leitura autónoma, se-
rão por eles registadas em cada

uma das páginas do seu “pas-
saporte”. Esse registo não se
limita à identificação do autor e
do livro lido, pelo contrário,
com o objetivo de fomentar o
espírito critico nos alunos, es-
tes são convidados a escrever a
sua opinião sobre o livro, te-
cendo comentários, fazendo
uma espécie de recensão críti-
ca do livro, assumindo o papel
de crítico literário.

No final do ano letivo, os
alunos entregam os “passapor-
tes de leitura” para que os pro-
fessores possam ler os textos
críticos dos alunos. Após a lei-
tura, os professores irão
selecionar aqueles que consi-
deram os mais criativos, origi-
nais e com qualidade e correção
morfo-sintática e semântica que
depois serão transformados nos
cartazes que constituirão a ex-
posição. No início do novo ano
letivo, os passaportes são de-
volvidos para que os alunos, já
no 6.º ano, possam continuar a
iniciativa.

Depois, os alunos que che-
gam pela primeira vez à escola,
ou seja, os alunos do 5.º ano de
escolaridade são convidados a
visitar a exposição e a apreciar
criticamente os textos expos-
tos e individualmente selecio-
nam dois comentários preferi-

dos, aqueles que na sua opi-
nião consideram ser os mais
criativos e originais, ao ponto
de os incentivar e despertar
curiosidade para lerem aqueles
livros. Paralelamente os pro-
fessores são convidados a par-
ticipar nesta votação, escolhen-
do também dois comentários
da sua preferência, permitindo
uma eleição distinta entre pro-
fessores e alunos. No final, os
comentários premiados terão
destaque na exposição.

A vereadora da Cultura visi-
tou a exposição. Na presença
dos alunos autores dos comen-
tários, alguns professores e
encarregados de educação e
após uma breve explicação
deste projeto de leitura pelo
professor bibliotecário João
Paulo Reis, Leonor Fonseca
congratulou a iniciativa, dese-
jando igualmente que os alu-
nos façam muitas e boas via-
gens pelos livros e ofereceu a
todos um livro de apontamen-
tos com frases de Manuel La-
ranjeira, patrono da escola. No
final, os alunos premiados le-
ram os seus comentários e de
seguida todos os presentes fo-
ram convidados a realizar mais
uma viagem, mas desta vez
sob a forma de visita guiada à
Biblioteca Municipal.

UM GESTO BETONADO
Existem semblantes ambientais

Com tipos de sentimentos;

Admiração, impressão, orgulho e fascínio!...

Outros, meramente suplementos.

Numa avenida vizinha do mar

E de acesso a todos os olhares,

Qualquer coisa surpreendente se aponta!

Podia-lhe chamar um marcador...

Acho um exagero,

Porque um marcador faz referência

À página do livro,

E autor com rosto e nome.

Podia-lhe chamar uma caneta...

Também acho um exagero,

Porque a caneta tem tinta e punho

E a sua função é escrever palavras.

Podia-lhe chamar um esteio...

Mas também acho um exagero

Porque o esteio suporta uma vinha

Que por sua vez produz uvas e dá vinho.

Podia-lhe chamar um monumento...

Não, porque de memória é um vazio!

Deveras, cobiço chamar-lhe uma arrosta,

Facto, que só a mediocridade justifica o evento.

Augusto Canetas

ESTENDAL

POÉTICO
A Biblioteca Municipal José

Marmelo e Silva em Espinho e o
Agrupamento Domingos Cape-
la aderiram à iniciativa da área
metropolitana do Porto, para
as comemorações do Dia Mun-
dial da Poesia que se realizará
no próximo dia 21.

Este projeto consiste na
realização de um “estendal po-
ético metropolitano” de poetas
locais ou com temas de refe-
rência a Espinho e ilustrados

trados para enviar aos outros
quinze municípios.

Após a leitura atempada
de poemas, os alunos do quin-
to ano do Agrupamento Do-
mingos Capela realizaram as
respectivas ilustrações. Os te-
mas distribuídos foram: a “Len-
da da Fonte do Mocho” e a
“Balada de Espinho”.

Os trabalhos realizados fo-
ram entregues na Biblioteca
Municipal para serem votados
e depois os melhores serem
enviados para os outros muni-
cípios.

Todos os trabalhos serão
expostos na biblioteca Munici-
pal José Marmelo e Silva.

por alunos do concelho. Cada
um dos municípios selecionará
os três melhores poemas ilus-
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CONVOCATÓRIA
Nos termos do n.º 2 do art.º 14.º e do n.º 1 do art.º 15.º,

ambos dos Estatutos, convoco uma Assembleia Geral
Ordinária da Liga dos Amigos do Hospital de Espinho para o

próximo dia 24 de março de 2012, pelas 10,30 horas, no

Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários Espinhenses, à Rua
16, n.º 511, em Espinho, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto Único – Deliberar sobre o Relatório e Contas
da Gerência do ano de 2011

Se à hora marcada não estiver presente mais de metade

dos sócios com direito a voto a Assembleia funcionará uma
hora depois com qualquer número de presenças.

Espinho, 11 de março de 2012

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Maria Elsa Ferraz Alves Tavares

«Defesa de Espinho» – 4171 – 2012-03-08

O presidente da

Câmara Municipal,

Pinto Moreira,

associou-se a uma

acção de prevenção

promovida pelo

Agrupamento 1114

de S. Martinho

de Anta, no antense

Largo do Souto

de Anta

MOTO CLUBE
HOMENAGEIA
EX-PRESIDENTE

César Milheiro foi alvo de
uma homenagem, no sábado,
durante a Assembleia Geral do
Moto Clube de Espinho. O ex-
presidente do clube, que
atualmente exerce as funções
de tesoureiro e de relações
públicas, viu aprovado, por
unanimidade, um voto de lou-
vor “pela forma exemplar como
tem cumprido as suas funções
de secretaria e de representa-
ção do clube em Portugal e no

estrangeiro”.
Nesta Assembleia Geral fo-

ram aprovados, por unanimi-
dade, o relatório e contas de
2011 e, no final, realizou-se um

lanche/convívio entre motards
e caçadores, com música ambi-
ente e grelhados na brasa.

Manuel Proença

...com
legenda!

Inspeção-Geral de Educação
na Escola Dr. Manuel Laranjeira

Uma equ ipa  de  t rês
inspetores esteve na terça e
quarta-feira na Escola Bási-
ca e Secundária Dr. Manuel
Laranjeira para o segundo
ciclo de Avaliação Externa
por parte da Inspeção-Ge-
ral da Educação. A Diretora
da Escola Dr. Manuel Laran-
jeira, Hermínia Lima, abriu
aquele estabelecimento de
ensino à comunidade, na
sessão de abertura e de
apresentação da escola à
equipa da Inspeção-Geral da
Educação, convidando, para
tal, as mais diversas entida-
des do concelho de Espi-
nho. Uma iniciativa muito
pouco comum, senão inédi-
ta, e que contraria o ‘fan-
tasma’ das inspeções nos
estabelecimentos escolares.

Dois inspetores da Ins-
peção-Geral de Educação e
um elemento externo, uma
professora da Faculdade de
Psicologia do Porto estive-
ram durante dois dias na

Escola Básica e Secundária
Dr. Manuel Laranjeira, para
a realização de uma avalia-
ção externa àquele estabe-
lecimento de ensino.

Na sessão de abertura,
um dos inspetores definiu as
linhas gerais que servem de
orientação para a ação que a
equipa iria desenvolver, no-
meadamente quanto ao mé-
todo de avaliação e definiu o
programa de trabalho que en-
globou uma reunião com o
Conselho Geral da escola,
uma visita ás instalações da-
quele estabelecimento de
ensino, reunião com coorde-
nadores de departamentos,
com a Associação de Pais e
Encarregados de Educação,
com representantes de alu-
nos, com diretores de turma,
com os serviços técnicos e
pedagógicos, com os assis-
tentes técnicos operacionais,
docentes sem cargos, com a
Câmara Municipal de Espinho
e com a Direção da escola.

Depois foi a vez da dire-
tora da Escola Dr. Manuel
Laranjeira, Hermínia Lima,
fazer uma apresentação,
muito explícita e detalhada
da escola, não se esquecen-
do de enquadrá-la no pró-
pr io terr i tór io. Hermínia
Lima apresentou o projeto
da escola e dos números,
do envolvimento da comu-
nidade escolar, do sucesso
do Centro de Novas Oportu-
nidades e do êxi to dos
projetos da escola no âmbi-
to das artes, no envol-
vimento da comunidade e
da escola com a comunida-
de, da Seção Francófona e
dos exames DELF a nível
nacional, entre muitas ou-
tras coisas que valorizam a
escola e a comunidade,
numa sessão que durou mais
de uma hora e que contou,
também, com a presença de
alguns docentes.

Manuel Proença
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Três inspetores promoveram
(durante dois dias) avaliação externa
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VENDE-SE

SELOS, MOEDAS, PINÇAS, CATÁLOGOS
DE SELOS, MOEDAS, ÁLBUNS, ETC.

Tlf. 22 734 1388

Rua 27 (frente estação da CP), n.º 195 – Espinho

Sua esposa Laurinda, suas filhas Sylvie,
Nathalie e Sarah, e seu filho Filipe fazem votos
que esta data volte a repetir-se longos anos!

Beijinhos de toda a familia (ausentes em França)

Seu marido José, suas filhas Sylvie, Nathalie
e Sarah, e seu filho Filipe fazem votos que
esta data volte a repetir-se longos anos!

Beijinhos de toda a familia (ausentes em França)

Filipe Nunes
e Ana Rita Freitas
vencem desfile
de moda
– Diana Rodrigues
exibe vestido
feito com jornais
Espaços de inclusão

na Escola

Domingos Capela
Fizeram parte desta inicia-

tiva os alunos de diferentes
turmas e anos de escolaridade,
além dos professores e funcio-
nários envolvidos pela sua or-
ganização e implementação.

Este evento conduziu a uma
oportunidade de participação
ativa e igualitária de todos os
alunos da escola, incluindo os
alunos com necessidades
educativas especiais, de carác-
ter permanente.

Raquel, Pedro, Carlos e
Sylvain foram vestidos a pre-
ceito, aguardando com ansie-
dade e entusiasmo o seu mo-
mento de desfile.

A comunidade que os espe-
rava ficou extremamente sen-
sibil izada com o “profis-
sionalismo”, simpatia e à von-
tade que apresentaram, cati-
vando de imediato toda a assis-
tência.

“Foi um momento raro de
emoção, comprovando que a
inclusão nesta escola reconhe-
ce e valoriza a diversidade como
caraterística inerente à consti-
tuição de qualquer grupo, ga-
rantindo o acesso e a participa-
ção de todos, independente-
mente das particularidades de
cada um.”

O registo feliz é da profes-
sora Anabela Fernandes, do
Ensino Especial, cujos meninos

“especiais” também desfilaram
e foram aplaudidos. “Nesta es-
cola, os professores estão ha-
bituados a questionarem-se
para a diversidade dos seus
alunos. A emoção sentida pela
participação dos alunos e o
momento vivido por cada um
deles, dá prazer refletir, divul-
gar e experimentar, na medida
em que propõe um encontro
com a prática pedagógica de
cada um e com a experiência
de outros professores.”

“Glamour” exigiu esforço de
todos, mas possibilitou que a
escola fosse vista como um
ambiente de construção de
conhecimento, deixando de
existir a discriminação de idade
e capacidade. “Com esta inicia-
tiva foram dadas as oportuni-
dades de aprendizagem ade-
quadas para promover o de-
senvolvimento das potencia-
lidades dos nossos alunos, bem
como formar e manter relações
sociais produtivas com outros
jovens.”

Este foi o momento de in-
clusão escolar, “confirmando
que existe uma transformação
no sistema do nosso ensino,
que apenas vem beneficiar toda
e qualquer pessoa, levando em
conta a especificidade do indi-
víduo e não as suas limita-
ções.”

Os alunos do 12º A, turma de Comunicação e Marketing, organizaram com sucesso

um desfile de moda intitulado “Glamour” no último dia de fevereiro, na Escola Básica e Secundária

Domingos Capela. Houve 43 concorrentes e venceram Filipe Nunes e Ana Rita Freitas. O prémio

para os vencedores foi um jantar no Três Temperos. Diana Rodrigues exibiu um vestido feito com jornais.
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II DIVISÃO  Zona Centro

Classificação

P J V E D F-C

Tondela 48 22 15 3 4 37-16

Sp. Espinho 46 22 14 4  4 35-22

Operário 40 22 11 7 4 24-15

Boavista 39 22 12 3  7 32-22

Amarante 36 22 10 6  6 32-21

Padroense 32 22  9 5 8 34-35

Al. Lordelo  32 22  9 5  8 33-25

Coimbrões 30 22 6 12 4 23-23

S. João Ver 30 22  9  3 10  26-36

Gondomar 30 22  9 3 10 19-26

Cinfães 29 22 8  5 9  27-33

Anadia 27 22 7 6  9  34-32

Angrense  22 22  5 7 10 28-33

Ol. Bairro 18 22  4 6 12 22-29

Paredes 17 22 5  2 15 22-40

Madalena 12 22 3 3 16 22-42

Resultados

Tondela-S. João Ver .................. 2-1
Al. Lordelo-Angrense ................. 2-1
Gondomar-Anadia ..................... 1-1
Coimbrões-Padroense ................ 1-4
Sp. Espinho-Cinfães .............. 2-1

Operário-Amarante ................... 2-0
Madalena-Ol. Bairro .................. 0-1
Boavista-Paredes ...................... 3-2

Próxima jornada

(11/março/2012)

Paredes-Tondela
S. João Ver-Al. Lordelo
Angrense-Gondomar
Anadia-Coimbrões

Padroense-Sp. Espinho

Cinfães-Operário
Ol. Bairro-Boavista

Amarante-Madalena - 2-1 (*)
(*) Realizado a 06-11-11

Caminhar caminhando – é
a postura do Sporting Clube de
Espinho no Campeonato Naci-
onal da II Divisão de futebol
sénior, Zona Centro.

Não foi nada fácil para o
Sporting Clube de Espinho ven-
cer a equipa do Cinfães, no
Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas. Aquilo que o
treinador dos tigres já vem di-
zendo há já algumas jornadas a
esta parte está a confirmar-se.
Os adversários, que até nem
vêm a fazer um brilhante cam-
peonato, chegam a Espinho e
dão o litro, esfarrapam-se e
‘comem a relva’, só para ga-
nhar a um dos grandes do fute-
bol. Este jogo, entre o Sporting
de Espinho e o Cinfães não
fugiu à regra! O Cinfães, com
menos dois jogadores em cam-
po, criou imensas dificuldades
aos espinhenses e contou com
um guarda-redes que defen-
deu tudo o que tinha para de-
fender, ou a sua equipa levaria,
no mínimo, cinco golos!

O Sporting Clube de Espi-
nho entrou muito bem na par-
tida e até conseguiu chegar
cedo à vantagem. Vítor, sobre
a esquerda do seu ataque e
próximo da área adversária,
com um pontapé forte e colo-
cado, inaugurou o marcador. O
guardião do Cinfães ainda to-

cou na bola, mas nada podia
fazer, pois levava ‘fogo’!

Mas cinco minutos não bas-
taram para que o árbitro, Pedro
Vilaça, fizesse um autêntico dis-
parate, ao assinalar uma gran-
de penalidade contra os tigres.
E isto irritou o treinador Filó
que acabou por ser expulso e
por ter de orientar a sua equipa
da bancada.

Mas não foi só este o caso
do jogo! O juiz da partida aca-
bou por expulsar o lateral direi-
to do Cinfães, Vítor Borges,
num lance onde apenas deve-
ria ter sido mostrado o cartão
amarelo!

A partir daqui e com me-
nos dois jogadores, uma vez
que antas do intervalo Diogo
Torres havia visto o segundo
cartão amarelo, o Sporting
Clube de Espinho foi muito
superior. Valeu à equipa de
Flávio das Neves a interven-
ção do guarda-redes, Rui Sa-
cramento.

A bola teimou, por isso, em
não entrar e isto, à medida que
o final se aproximava, ia dei-
xando os espinhenses mais
enervados.

Até no último lance da par-
tida, que foi antecedido de um
contra-ataque perigoso do
Cinfães, já para além dos três
minutos que Pedro Vilaça havia

assinalado como compensação,
Carlos Manuel foi impedido
(mal) de concretizar.

Sporting de Espinho, 2
Cinfães, 1

Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas, em Es-
pinho.

Árbitro: Pedro Vilaça (AF
Porto).

Sporting Clube de Espi-
nho – Xico; Bosingwa, Paulo
Monteiro, Correia e Rainho;
Fabinho, Valença e Barbosa;
Vítor, Carlos Manuel (cap.) e
Ricardo Teixeira.

Substituições: Ricardo
Teixeira por Edu Souza (65) e
Vítor por Ruizinho (69).

Treinador: Filó.
Clube Desportivo de

Cinfães – Rui Sarmento; Vítor
Borges, Rui Costa, Hugo
Teixeira e André Marqueiro;
Rogério (cap.), Miki e Luca;

“É bom voltar às vitórias.
Contudo, as pessoas

têm que ter paciência
e perceber que os objectivos

estão cumpridos!” – Filó

“O árbitro condicionou o jogo, tanto para o
Espinho como para o Cinfães. No entanto,

dignificamos a camisola, mesmo jogando com
nove elementos. Desejo as maiores felicidades ao

Espinho e que vença todos os jogos até ao final
da época.” – Flávio das Neves

Ricardo Teixeira fez aquilo que

era impossível fazer: falhar!

Caminhar
caminhando
Uma vitória nada fácil

Serra, Diogo Torres e Paulo
Ferreira.

Substituições: Paulo Fer-
reira por Tino (73) e Rogério
por Marco Rosa (83).

Treinador: Flávio das Ne-
ves.

Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: 1-0, por Vítor

(15); 1-1, por André Marqueiro
(24, g.p.); 2-1, por Barbosa
(55).

Disciplina: cartão amarelo
a Correia (28), Bosingwa (29),
Luca (32), Diogo Torres (40 e
42), Hugo Teixeira (46),
Ruizinho (70) e Valença (83).
Cartão vermelho por acumula-
ção a Diogo Torres (42) e direto
a Vítor Borges (63). Expulsão
do treinador do Sporting Clube
de Espinho, Filó (24).

Manuel Proença

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Aluga-se

CASA DE HABITAÇÃO
COM ARRUMOS E GARAGEM

Rua 15 - Espinho   •   Exige-se fiador

Tlm. 917 541 044

Vendo

TERRENO
COM CERCA DE 1500M2, EM GRIJÓ

Terreno registado c/ escritura destinado e autorizado
p/ 2 armazéns. Vende o próprio. Bom preço.

Tlm. 914 135 201

Fotos VÍTOR LANCHA
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Ficou tudo na mesma,
como estava dantes, após a
jornada do passado fim-de-
semana – a 16.ª do Campe-
onato de Futebol Popular
do Concelho de Espinho, I
Divisão. Os Leões Bairristas
(lideres) venceram o Impé-
rio de Anta, por 1-2 e o Rio
Largo (o segundo), bateu o
Cantinho da Rambóia por 1-
0.

A grande surpresa foi a
derrota da Juventude dos
Outeiros ante o Ronda de
Guetim.

Na II Divisão, o líder,
Lomba de Paramos, sofreu
a terceira derrota da tem-
porada e o Idanha alcan-
çou-o no topo da tabela,
vencendo o Bairro da Ponte
de Anta por 3-1.

Entretanto, o jogo Le-
ões Ba i r r i s tas-Corga de
Silvalde, da terceira elimi-
natória da Taça Cidade de
Espinho será realizado na
terça-feira, às 20.30 horas,
no Complexo Desportivo da
Seara,  em Si lva lde,  em
consequência da decisão do
Conselho de Justiça que deu
razão ao recurso apresen-
tado pela Corga de Silvalde
da decisão do Conselho de
Disciplina no jogo da se-
gunda eliminatória da Taça
relativa à vitória dos silval-
denses sobre o Cantinho da

Rambóia.
O Conselho de Disciplina

da Associação de Futebol
Popular do Concelho de Es-
pinho aplicou seis jogos de
suspensão a quatro jogado-
res da Juventude dos Outei-
ros – Pedro Pereira, Diogo
Gomes, Ivo Castro e João
Silva

I DIVISÃO
Águias Anta-Cruzeiro Silvalde ..... 0-0
Juventude Outeiros-GD Ronda ... 1-2
Quinta Paramos-Morga. Paramos 3-1
Império Anta-Leões Bairristas .... 1-2
Desp. Regresso-Novasemente .... 3-2
Rio Largo-Cantinho Rambóia ...... 1-0
Associação Esmojães-Magos Anta 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 38 16 12 2 2 39-9
Rio Largo 37 16 12 1 3 34-13
Juv. Outeiros 29 16 8 5 3 26-16
Cantinho Rambóia28 16 8 4 4 32-17
Quinta Paramos 28 16 8 4 4 28-19
Assoc. Esmojães 25 16 7 4 5 22-21
Águias Anta 25 16 7 4 5 29-22
Cruzeiro Silvalde 21 16 6 3 7 25-32
Magos Anta 20 16 5 5 6 20-25
GD Ronda 15 16 4 3 9 18-30
Império Anta 14 16 4 2 10 16-29
Desp. Regresso 13 16 4 1 11 19-40
Novasemente 11 16 3 2 11 11-31
Morg. Paramos 10 16 2 4 10 18-33

Próxima jornada
Assoc. Esmojães-Leões Bairristas

(Cassufas/sábado/18h)

Quinta Paramos-Império Anta
(Paramos/sábado/15h)

Cantinho Rambóia-Águias Anta
(Idanha/sábado/15h)

Cruzeiro Silvalde-GD Ronda
(Seara/domingo/15h)

Desp. Regresso-Morgados Paramos
(Seara/domingo/10h)

Novasemente-Rio Largo
(Cassufas/terça-feira/20h30)

Magos Anta-Juventude Outeiros
(Cassufas/quarta-feira/20h30)

Melhores marcadores
Pedro Costa (Rio Largo) ............. 11
Ivo Castro (Juventude Outeiros) .. 10
Miguel Oliveira (Águias Anta) ...... 10
Diogo Reis (Cruzeiro) ................... 8
Hélder Fontoura (Leões Bairristas) 8
Filipe Leite (Leões Bairristas) ........ 8
André Santos (Assoc. Esmojães) ... 7
Bruno Leite (Cantinho Rambóia) .... 6
Paulo Silva (Cantinho Rambóia) ..... 6
Rui Viana (Desportivo Regresso) ... 6

II DIVISÃO
GD Idanha-Bairro Ponte Anta ..... 3-1
AD Guetim-Corredoura .............. 3-3
Aldeia Nova-Corga Silvalde ........ 1-0
Estrelas P. Anta-Juvent. Estrada . 0-1
Lomba Paramos-Estrelas Divisão 1-2
Estrelas Vermelhas-GD Outeiros . 1-1
Folgaram os Águias Paramos

Classificação
P J V E D F-C

Lomba Paramos 30 15 9 3 3 30-18
GD Idanha 30 15 8 6 1 29-11
Águias Paramos 29 14 8 5 1 36-16
GD Outeiros 26 14 7 5 2 21-16

Corredoura 24 15 7 3 5 23-21
Estrelas Divisão 23 14 7 2 5 19-16
Estrelas Vermelhas22 15 5 7 3 17-15
AD Guetim 20 15 5 5 5 23-26
Juventude Estrada17 15 5 2 8 18-23
Bairro Ponte Anta 14 15 3 5 7 13-23
Corga Silvalde 11 15 3 2 10 17-30
Aldeia Nova 10 15 2 4 9 14-25
Estrelas Ponte Anta6 15 1 3 11 10-30

Próxima jornada
Estrelas Vermelhas-Lomba Paramos

(Seara/sábado/18h)
AD Guetim-Águias Paramos

(Guetim/sábado/15h)
Juventude Estrada-GD Outeiros

(Paramos/sábado/17h30)
Bairro P. Anta-Estrelas Ponte Anta

(Cassufas/domingo/10h)
Corredoura-Estrelas Divisão

(Paramos/domingo/10h)
GD Idanha-Aldeia Nova
(Idanha/domingo/10h)
Folga a Corga Silvalde

Melhores marcadores
Bruno Reis (GD Idanha) ............. 14
Jorge Varandas (Águias Paramos) 10
Vítor Oliveira (AD Guetim) ............ 9
Luís Varandas (Águias Paramos) ... 8
José Veiros (Lomba Paramos) ....... 7
Paulo Pinto (Lomba Paramos) ....... 7
Marco Santos (GD Idanha) ............ 6
Daniel Silva (Águias Paramos) ....... 6
Ricardo Manarte (Estrelas Divisão) 6
Fábio Soares (AD Guetim) ............ 5

Manuel Proença

O Conselho de Justiça da
Associação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho deu
provimento ao recurso apre-
sentado pela Corga de Silvalde,
anulando, por isso, a decisão
do Conselho de Disciplina que
considerou haver uma irregu-
laridade na inscrição do atleta
Nuno Miguel Soares Dias e que
por isso havia aplicado a derro-
ta à Corga de Silvalde, por 3-0,
nos jogos com a Juventude da
Estrada, Corredoura, Bairro da
Ponte de Anta, Associação
Desportiva de Guetim e Grupo
Desportivo dos Outeiros, a con-
tar para a II Divisão do Campe-
onato de Futebol Popular do
Concelho de Espinho e com o
Cantinho da Rambóia, na se-
gunda eliminatória da Taça Ci-
dade de Espinho com as
respetivas multas. Os conse-
lheiros votaram, por maioria, a
favor do deferimento do recur-
so da Corga, com quatro votos
a favor e um contra.

Na mesma reunião, os con-
selheiros indeferiram, por una-
nimidade, o recurso apresen-
tado pelo Cantinho da Rambóia

Ricardo Valente, já reagiu a
esta decisão do Conselho de
Justiça, dizendo que “era a única
decisão possível para a ques-
tão em causa, pois achamos
que o caso é tão óbvio que não
deixava espaço para outra re-
solução”.

O presidente da Corga de
Silvalde afirmou que desde logo
teve “a sensação clara de que a
razão estava do nosso lado e
que foi cometida uma série de
irregularidades no caso em
questão”.

Ricardo Valente diz, entre-
tanto, que esta decisão do Con-
selho de Justiça em nada irá
fazer com que a atitude do
clube mude, até porque “faz
parte dos nossos princípios
entrarmos em qualquer jogo
para ganhar, e os jogos ga-
nham-se dentro de campo e
não fora dele”, sublinha.

Aquele dirigente da Corga
de Silvalde não compreende o
que esteve por detrás da deci-
são do Conselho de Disciplina
da Associação de Futebol Po-
pular do Concelho de Espinho,
mas admite que seja, “talvez,
coincidência, pois tudo começa
após termos eliminado quem
eliminamos da Taça Cidade de
Espinho”.

Quanto a críticas, Ricardo
Valente responde:

“Criticas!!!... À mulher de
César que, para ser séria não
basta parecer, tem mesmo que
o ser”.

E elogios…
“O único é mesmo só ao

Conselho de Justiça, que fez
justiça a um castigo que era, no
mínimo, uma aberração”.

Manuel Proença

relativo à deliberação do Con-
selho de Disciplina, ratificando,
por isso, a decisão de aplicar a
derrota por 3-0 no encontro
com o Rio Largo no passado dia
22 de outubro de 2011, no

campo da Idanha e da interdi-
ção do campo da Idanha por
dois jogos.

Entretanto, o presidente da
Direção da Associação despor-
tiva Convívio Corga de Silvalde,

GD IDANHA APANHA LOMBA DE PARAMOS

Conselho de Justiça
dá razão à Corga de Silvalde
Anulada decisão do Conselho de Disciplina
da Associação de Futebol Popular do
Concelho de Espinho que aplicou várias
derrotas na secretaria aos silvaldenses

Na fase final dos campeo-
natos distritais de xadrez do
Porto e na categoria sub-8 anos,
Rodrigo Albergaria Coelho e
Silva, da Academia de Xadrez
de Espinho, repetiu o resultado
obtido na prova de apuramento
com cinco vitórias em cinco
jogos, sagrando-se campeão.

Depois de ter superado Luís
Eduardo Carvalho, João Miguel
Carvalho, Diogo Gonçalo Oli-
veira, Inês Sofia Babo e
Frederico Martins, Rodrigo Al-
bergaria irá agora participar no
Campeonato Nacional a decor-
rer em Torres Vedras, nas féri-
as escolares da Páscoa.

A Academia de Xadrez de
Espinho recebeu no Sábado a
equipa do S. Cosme, tendo as-
segurado o êxito de 3-1, com
vitórias de Miguel Quiroga e
Alex Cardoso e empates do

Pablo Martinez e da Filipa Ribei-
ro.

No domingo foi a vez do
confronto com os até aí co-
líderes juntamente com a Aca-
demia de Xadrez de Espinho –
a equipa do ProfiGaia. O resul-
tado foi o pior possível, tendo
Amadeu Loureiro, Alex Cardo-
so, Norio Fukunaka e Pedro
Pereira perdido em todos os
tabuleiros.

Com este resultado, a Aca-
demia de Xadrez de Espinho
passou para o segundo lugar,
seguida de GD Dias Ferreira
“B”, Academia Xadrez Gaia “B”,
Amigos Urgeses “A”, GX Porto
“B”, “O Amanhã da Criança” e
NX S. Cosme – Didáxis “B”.

As próximas jornadas se-
rão a 17 e 18 de março, no
Fórum de Arte e Cultura de
Espinho.

Rodrigo Albergaria
sagra-se campeão distrital
Academia de Xadrez de Espinho
prepara(da para) o futuro

O presidente da Corga de Silvalde, Ricardo Valente
ficou satisfeito com a decisão do Conselho de

Justiça pois “era a única possível para a questão em
causa, porque achamos que o caso é tão óbvio que

não deixava espaço para outra resolução”

JUNIORES ACADEMISTAS

VENCEM DERBI DE VOLEIBOL
Na quarta jornada da fase

de apuramento para a fase fi-
nal do Campeonato Nacional
de juniores masculinos, as duas
formações de Espinho enfren-
taram-se, pela primeira vez este
ano e o resultado deste con-
fronto foi um jogo emocionan-
te, com as equipas a oscilarem
na sua prestação e dessa forma
a nunca se fazer prever o ven-
cedor. Os academistas vence-
ram por 3-2 (25-22, 23-25, 25-
20, 19-25 e 15-9), num jogo
que durou mais de duas horas
no pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis. Entrou melhor a Acadé-
mica de Espinho que, no pri-
meiro ‘set’, conseguiu contro-
lar as tentativas do Sporting de
Espinho em recuperar do ligei-
ro ascendente que os mochos
conseguiram a meio do parcial.

O segundo ‘set’ foi mais do
Sporting Clube de Espinho,
embora com 24-20 a seu favor
permitiu que os academistas
quase empatassem a 24, não
fosse um erro no ataque.

O terceiro parcial foi, de

novo academista. Os mochos
foram muito mais eficazes na
defesa e contra-ataque.

Já o quarto ‘set’ foi nova-
mente dos tigres, com os
academistas a errarem muitas
defesas, receções e ataques.

E, para bem do espetáculo,
nada mais do que uma ‘negra’
com um pavilhão cheio. Gran-
des jogadas com a briosa a
chegar aos 6-2 e grande reação
do Sporting local a recuperar e
a encurtar vantagem para um
8-7 na viragem de campo. Mas,
a partir desta altura, foram os
academistas a conseguirem
descolar o marcador com um
par de bons blocos, um serviço
tático que condicionou o ata-
que tigre, e bons contra-ata-
ques que acabaram com o ‘set’,
rapidamente, com um 15-9,
bem merecido pela equipa
academista que, no final este-
ve mais concentrada e errou
menos.

Parabéns mais uma vez ao
voleibol que se vai praticando
na cidade.
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Tigres precisam de apoio
na derradeira jornada
Nacional da III Divisão de andebol sénior

Académica de Espinho desliza no Física
Campeonato Nacional de hóquei em patins regista mais
uma falta de comparência por dificuldades financeiras

A equipa de infantis masculinos do Sporting Clube

de Espinho tem vindo a somar vitórias

Com uma paragem, no pas-
sado fim de semana, a equipa
de seniores masculinos de
andebol do Sporting Clube de
Espinho prepara-se, agora, para
receber o Salgueiros, na última
jornada da primeira fase do
Campeonato Nacional da III
Divisão, Zona Norte. Os tigres,
comandados por Hugo Valen-
te, precisam vencer o jogo que
irá decorrer no sábado, às 20
horas, na Nave Polivalente, mas
é necessário, também, que o

seu concorrente mais direto, o
Monte, empate ou perca o en-
contro que tem pela frente,
com a Sanjoanense. Uma ques-
tão de contas, talvez uma difícil
missão, mas que passará, em
primeira etapa, por uma vitória
dos espinhenses e onde terá,
certamente, um papel decisório,
a participação do público e dos
adeptos dos tigres.

Numa outra frente estão,
também, as equipas de juniores
e de juvenis masculinos do

Sporting Clube de Espinho.
Os mais velhos estão no

penúltimo lugar da tabela
classificativa do Campeonato
Nacional da I Divisão (Next 21),
com cinco jornadas, ainda, pela
frente, até ao final da primeira
fase. Os pupilos de Hugo Va-
lente pretendem a manuten-
ção e no domingo terão uma
missão dificílima pela frente,
com o jogo ante o Futebol Clu-
be do Porto, no domingo, às 17
horas, na Nave Polivalente.

Os juvenis espinhenses, li-
derados por Luciano Santos,
que jogam com o ISMAI, no
domingo, às 15 horas, na Nave
Polivalente, ocupam a sexta
posição da tabela classificativa
da Zona 1 da primeira fase do
Campeonato Nacional da I Di-
visão. Os jovens jogadores ti-
gres têm menos quatro pontos
que o seu adversário de domin-
go e, por isso, também neces-
sitam da vitória.

Entretanto, no fim de se-
mana passado a equipa de ju-
venis masculinos do Sporting
Clube de Espinho bateu o Xico
Andebol por 33-44 (13-24, ao
intervalo).

Por sua vez, os iniciados,
liderados, comandados por
Luciano Santos, empataram
com o Nelas 32-32 (14-14, ao
intervalo. A equipa B, por seu
turno, viu o seu jogo interrom-
pido, ao intervalo, por falta de

condições (piso molhado) do
pavilhão do Monte.

Por fim, os infantis tigres
registaram duas vitórias – com
o Monte, este domingo, por 18-
23 (8-13, ao intervalo) e com o
Feirense, na semana passada,
por 13-9 (8-5, ao intervalo).

Eis a constituição das equi-
pas do Sporting Clube de Espi-
nho: Juvenis masculinos – Rui
Moreira e Diogo Aguiar (guar-
da-redes); Rui Rodrigues (8
golos), Miguel Ferreira (1),
Tiago Pereira (1), Francisco
Relvas (3), Pedro Câmara (2),
José Capela, João Fonseca (2),
Rodrigo Gouveia (15), Francis-
co Lopes, Tiago Ferreira,
Ricardo Guimarães (12). Trei-
nador: Luciano Santos.

Iniciados A masculinos –
Paulo Almeida (guarda-redes);
José Cruz, Francisco Lopes (4
golos), Tiago Guedes (13),
António Pinto (1), João Ferreira,

Ivo Bernardo (5), Tiago Ferreira
(9), Lourenço Santos, Diogo
Ramos, Simão Pereira e Jorge
Ferreira. Treinador: Luciano
Santos.

Infantis masculinos (jogo
no Monte) – Francisco Vascon-
celos e Bruno Aguiar (guarda-
redes); Jorge Ferreira (4 go-
los), Manuel Melo (3), Guilher-
me Oliveira (2), Guilherme Ba-
tista (2), Artur Pinto (6), João
Capela, Frederico Queirós (1),
Leonardo Morgado (3), Pedro
Salvador, Ricardo Silva, Pedro
Sousa (1) e Nuno Lima (1).
Treinador: Miguel Esteves.

Infantis masculinos (jogo
com o Feirense) – Francisco
Vasconcelos e Bruno Aguiar
(guarda-redes); Jorge Ferreira
(2 golos), Manuel Melo, João
Soares (3), Guilherme Batista
(1), Artur Pinto (1), Nuno Lima,
Frederico Queirós (1), Leonar-
do Morgado (2), Pedro Sousa,
Pedro Salvador, Ricardo Silva
(3) e Guilherme Oliveira. Trei-
nador: Miguel Esteves.

Agenda para o fim de se-
mana: Sporting de Espinho-
Avanca (infantis masculinos),
domingo, às 12 horas, na Nave
Polivalente de Espinho; Juve
Lis-Sporting de Espinho (inicia-
dos A masculinos), sábado, às
14 horas, no pavilhão da Ju-
ventude de Lis, em Leiria;
Sporting de Espinho-Avanca
(iniciados B masculinos), sába-
do, às 12 horas, no Pavilhão
Municipal de Anta, em Cassufas;
Sporting de Espinho-ISMAI (ju-
venis masculinos), domingo, às
15 horas, na Nave Polivalente
de Espinho; Sporting de Espi-
nho-Futebol Clube do Porto
(juniores masculinos), domin-
go, às 17 horas, na Nave
Polivalente de Espinho; Sporting
de Espinho-Salgueiros (seniores
masculinos), sábado, às 20
horas, na Nave Polivalente de
Espinho.

Manuel Proença

A equipa de hóquei em pa-
tins sénior da Associação
Académica de Espinho foi gole-
ada (10-3) pelo Física, em en-
contro do Campeonato Nacio-
nal da I Divisão. Os academistas
foram surpreendidos por uma
equipa que esteve imparável,
querendo dizer que o empate
alcançado pelos academistas
em Espinho, na primeira volta,
terá sido resultado de um me-
lhor momento dos espinhenses.

Um Campeonato que con-
tinua um tanto ao quanto
desajustado, com mais uma
falta de comparência, do Riba
D’Ave por dificuldades finan-
ceiras para a sua deslocação
aos Açores, para o encontro
com o Candelária.

Os academistas terão pela
frente, na próxima jornada, o
‘eterno rival’, o Gulpilhares, que
trará no sábado, às 21 horas,
ao pavilhão academistas, como
é tradição, imensos adeptos.

Entretanto, a equipa de

juniores da Académica de Espi-
nho empatou (4-4) com o
Fânzeres em encontro do Tor-
neio de Encerramento daquele
escalão etário.

Já os juvenis academistas
não tiveram sorte, pois perde-
ram, em casa, com o Fânzeres,
também para o Torneio de En-
cerramento.

Por sua vez, os iniciados da
Académica de Espinho vence-
ram o Vigorosa por 4-2 e os
infantis foram a Vila Boa do
Bispo vencer os locais por 4-5.

Por fim, os escolares e os
benjamins da Académica de
Espinho tiveram sortes dife-
rentes na deslocação a Paços
de Ferreira. Os primeiros ven-
ceram a Juventude Pacense por
4-6 e os segundos perderam
com os locais por 7-3.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
encontros:

Académica de Espinho-
Penafiel (benjamins), sábado,

às 11.45 horas, no pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; Académica de Espi-
nho-Penafiel (escolares), do-
mingo, às 15.30 horas, no pa-
vilhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; Académica de Es-
pinho-Sobreira (infantis), do-
mingo, às 10 horas, no pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; Vila Boa do Bispo-
Académica de Espinho (juve-
nis), sábado, às 15 horas, em
Vila Boa do Bispo; Vila Boa do
Bispo-Académica de Espinho
(juniores), sábado, às 16.15
horas, em Vila Boa do Bispo.

I DIVISÃO
Juv. Viana-Infante Sagres .......... 7-6
AE Física-AA Espinho .......... 10-3
Gulpilhares-Valongo .................. 3-2
Benfica-OC Barcelos ................ 10-5
Candelária-Riba D’ Ave (*) ....... 10-0
FC Porto-HC Braga .................... 9-4
Paço Arcos-Os Tigres ................ 1-2
Folgou a Oliveirense
(*) Falta de comparência do Riba D’Ave

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 48 17 16 0 1 118-50
Benfica 46 17 15 1 1 127-56
Candelária 39 16 12 3 1 77-37
AE Física 29 16 9 2 5 66-52
Oliveirense 28 16 9 1 6 65-58
Valongo 26 17 8 2 7 76-66
OC Barcelos 25 17 8 1 8 56-61
AA Espinho 20 17 6 2 9 66-86
HC Braga 19 17 6 1 10 55-70
Paço Arcos 18 17 5 3 9 60-66
Juv. Viana 17 17 5 2 10 53-67
Os Tigres 16 16 4 4 8 58-64
Gulpilhares 16 16 5 1 10 57-77
Riba D Ave 9 17 3 0 14 45-115
Infante Sagres 7 17 2 1 14 52-106

Próxima jornada
Juv. Viana-Paço Arcos

Infante Sagres-AE Física
AA Espinho-Gulpilhares

(Espinho/sábado/21h)
Valongo-Oliveirense

OC Barcelos-Candelária
Riba D Ave-FC Porto
HC Braga-Os Tigres

Folga o Benfica

Manuel Proença

No fim-de-semana, a sec-
ção de atletismo do Rio Largo
multiplicou-se em competição,
tendo participado no Campeo-
nato Distrital de corta mato
curto que decorreu em Lourosa
e na 30.ª edição dos 12 quiló-
metros de Manteigas-Penhas
Douradas.

O Campeonato Distrital de
corta mato curto decorreu no
sábadoe consistiu num percur-
so de quatro quilómetros de
extensão, tendo o Rio Largo
apresentado uma comitiva com
oito atletas em que se destacou
Paulo Gomes com um tempo
de 14 minutos e 15 segundos,
superando assim o seu recorde
pessoal. Outro atleta em desta-
que foi Carlos Ferreira com 15
minutos e 39 segundos.

Já os 12 quilómetros de
Manteigas-Penhas Douradas,

realizados no domingo, conta-
ram com a presença de sete
atletas do Rio Largo que se
deslocaram ao coração da ser-
ra da Estrela para disputar a
prova rainha das corridas pe-
destres em montanha do país.
Como já se esperava, o percur-
so com uma grande inclinação,
acabou por fazer grande mos-
sa em todos os atletas pela sua
dureza, situação que as baixas
temperaturas sentidas vieram
a acentuar. Nesta prova desta-
cou-se Joaquim Barbosa, sen-
do o primeiro atleta espinhense
a chegar à meta.

“De salientar o grande es-
pírito de entreajuda e convívio
que se apresentou entre todos
os atletas participantes, asse-
gurando assim a presença dos
atletas do Rio Largo nas próxi-
mas edições.”

ATLETISMO DO RIO LARGO
EM LOUROSA E NOS DOZE
QUILÓMETROS DE MANTEIGAS-
-PENHAS DOURADAS
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Luís Soares (infantil A)
sagrou-se campeão regio-
nal nas provas de 100 me-
tros costas, 100m maripo-
sa, 200m estilos e 200m
costas, tendo nesta última
batido o recorde regional da
Associação de Natação de
Aveiro por cerca de dois
segundos. O nadador do
Sporting de Espinho alcan-
çou também o segundo lu-
gar na prova de 100 metros
livres do Campeonato Regi-
onal de Infantis de inverno,
na Pisc ina Munic ipal de
Estarreja.

João Branco (infantil A)
também destacou-se com o
primeiro lugar nos 100 me-
tros livres (tempo de admis-
são para o Campeonato Na-
cional), o segundo nos 100m
mariposa e o terceiro nos
100m costas (tempo de ad-
missão para o Campeonato
Zonal).

Sara Castelo (infantil A)
foi igualmente campeã regi-
onal nos 100 metros bruços
e foi segunda nos 400m es-
tilos (TAC Zonal), terceira
nos  200m es t i l os  (TAC
Zonal) e 400m livres e quin-
ta nos 100m livres.

Carolina Silva (Infantil A)
arrecadou o segundo lugar
nos 200 metros estilos (TAC
Zonal) e 100m livres, o quar-
to nos 200m livres (TAC
Zonal) e 200m costas e o
quainto nos 100m costas.

Igor Oliveira (infantil B)
ficou em segundo nos 100
metros bruços, em terceiro
nos 200m bruços, em sexto
nos 200m estilos e em 11º
nos 200m livres.

Carlos Gomes (infantil A)
foi terceiro nos 400 metros
livres e 1500m livres (TAC
Zonal), quarto nos 100m
mariposa (TAC Zonal) e
200m estilos (TAC Zonal) e
décimo nos 100m livres.

Vasco Tavares (infantil
B) classificou-se em tercei-
ro nos 400m livres, em quar-
to nos 100 e 200m costas,
em quinto nos 200m livres e
em 11.º nos 100m livres.

Durante a competição,
foram batidos 35 recordes
pessoais (incluindo tempos
parciais), um dos quais foi
recorde do clube, o de Luís
Soares nos 200 metros cos-
tas, sendo também recorde
regional.

Estiveram presentes 109
nadadores (51 masculinos e
58 femininos) em represen-
tação de 18 clubes. Por se
encontrar doente, Rodrigo
Monteiro (infantil A) não
compareceu, bem como as
suas colegas Catarina Lei
(infantil A) e Maria Sousa
(infantil B) por estarem a
recuperar de lesões.

Luís Soares, João Branco
e Sara Castelo triunfantes
Nadadores infantis do Sporting de Espinho
brilham no Campeonato Regional

HOMOLOGADOS
DOIS RECORDES
NACIONAIS
DE VERA CARDOSO
EM NATAÇÃO
ADAPTADA

A nadadora Vera Cardoso,
da parceria Sporting Clube de
Espinho/Câmara Municipal,
detém, agora que foram ho-
mologados, dois recordes na-
cionais do seu escalão de
benjamins nas provas de 50
metros livres e 50 metros cos-
tas. Estes dois recordes nacio-
nais foram batidos durante os
Campeonatos Nacionais Indivi-
duais de Natação de inverno,
que decorreram nas Piscinas
Municipais de Estarreja, nos dias
18 e 19 de fevereiro.

Assim, “a Secção de Nata-
ção felicita a Vera pela sua
brilhante prestação, bem como
todos os professores do
Sporting Clube de Espinho,
Câmara Municipal de Espinho e
todos os envolvidos neste pro-
jeto, tornando possível a ob-
tenção de resultados de alto
nível.

As iniciadas academistas
Carla Simões, Lara Couto (2
golos), Ana Ribeiro, Rita Pinho,
Mariana Mendes, Rafaela San-
tos (2), Filipa Barbosa, Francisca
Sousa, Andreia Oliveira (1),

Bruna Dias, Liliana Rodrigues
(1), Luísa Paulo e Joana Queirós
(3 golos) receberam o ARC
Alpendorada na segunda jor-
nada de andebol femininmo,
com resultado final de 9-17 em

jogo dirigido por João Fernan-
des e Rui Rodrigues.

As seniores Sónia Tavares,
Raquel Barbosa (1 golo), An-
dreia Lemos (2), Daniela Vieira
(3), Tânia Rocha (1), Fabiana
Quintas (1), Daniela Pereira,
Ágata Silva (5), Diana Brandão,
Rosa Ribeiro, Paula Vieira (2),
Marta Silva e Ana Cláudia
Ferreira (4 golos) deslocaram-

se a São Pedro de Fins para
defrontar o ND Santa Joana no
último jogo da primeira volta,
com desfecho de 31-19 sob a
arbitragem de Fernando Costa
e João Silva.

As infantis Diana Silva, So-
fia Mota, Ines Almeida, Mariana
Frutuoso, Leonor Gonçalves (1
golo), Rita Mota (3), Beatriz
Manarte Pinto (1), Maria Mota

(1), Mariana Sousa, Viviana Sil-
va, Sara Silva, Regina Rocha (1
golo) e Mariana Pereira foram a
Pateira de Fermentelos para
jogar com o CD Pateira na se-
gunda jornada, tendo perdido
por 21-7 em jogo dirigido por
Hugo Figueiredo e André Nunes.

As juvenis Ana Catarina
Brito, Carolina Soares (4 go-
los), Ana Luísa Pinhal, Joana

Pinto (1), Ana Catarina Pereira
(2), Cármen Vieira, Ana Marta
Varela, Joana Guimarães (4),
Ines Moleiro (16), Joana
Ferreira (1), Catarina Pacheco,
Ana Carina Costa, Inês Neves
(3) e Ana Rita Silva (1 golo)
receberam o LAAC na segunda
jornada e perderam por 32-38
em jogo arbitrado por Luís Silva
e Cláudia Salgueiro.

ANDEBOL FEMININO DA ACADÉMICA DE ESPINHO
SEM PONTA DE SORTE
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A Académica de Espinho
deslocou-se este domingo ao
campo do Viso para defrontar a
equipa local, num jogo referen-
te aos quartos-de-final da Taça
de Portugal de hóquei em cam-
po.

No rescaldo da fase final do
campeonato nacional de hó-
quei de sala, onde a Académica
de Espinho não conseguiu cum-
prir os seus objectivos, fican-
do-se pelo terceiro lugar, resta
aos espinhenses apostarem
tudo na competição de hóquei
de campo, onde continuam com
aspirações em duas frentes.

Na deslocação deste do-
mingo, jogo dos quartos-de-
final da Taça de Portugal, a
Académica de Espinho foi ao
terreno do Viso. Num campo
extremamente difícil, principal-
mente devido ao tipo de piso
utilizado, a equipa de Espinho
entrou bastante concentrada,
não facilitando o jogo do con-

em 5-1, golo marcado nova-
mente pelo Ricardo Cunha, fa-
zendo o seu ‘hat-trick’ na parti-
da.

No próximo fim-de-sema-
na, a Académica de Espinho irá
jogar contra o União de Lamas,
um adversário direto para a
conquista do título nacional, no
recomeço do Campeonato Na-
cional de hóquei de campo,
após a habitual pausa de inver-
no.

De relembrar que neste
momento a Académica de Espi-
nho lidera, destacada, a classi-
ficação geral, seguida pela equi-
pa do Lousada e União de La-
mas, respectivamente.

Neste jogo jogaram pela
equipa da Associação Acadé-
mica de Espinho os seguintes
atletas:

Márcio, Bina, Ângelo, Quím,
Nando, Zé, Jorge, Branco,
Manel, Vieira, Hugo, Hugo
Ferreira, Ricardo Silva, Ricardo

Académica de Espinho vence Viso
Taça de Portugal de hóquei em campo

junto adversário, controlando-
o desde o início e chegando
facilmente ao golo através do
Zinho.

Até ao intervalo há a desta-
car mais dois golos da equipa
da Académica, ambos marca-
dos pelo avançado Ricardo Cu-
nha.

No recomeço do segundo
tempo a toada da partida man-
teve-se, assistindo-se a algu-
mas investidas, algo tímidas,
da equipa da casa, facilmente
controladas pela defesa aca-
demista. Por isso, sem surpre-
sas a Académica de Espinho
dilatou o marcador para 4-0,
novamente por Zinho. O avan-
ço do marcador levou a algum
abrandamento dos acade-
mistas, permitindo que a equi-
pa do Viso marcasse o seu
tento de honra. No entanto a
Académica de Espinho, voltou
a pressionar a equipa da casa,
estabelecendo o resultado final

Espinhenses vitoriosos
Arranque da primeira jornada
da série dos primeiros de voleibol

As duas equipas espi-
nhenses estrearam-se com
vitórias na fase dos primei-
ros do Campeonato Nacio-
nal da I Divisão de voleibol,
em seniores masculinos. Os
tigres foram aos Açores ven-
cer os campeões nacionais,
Fonte Bastardo, por 1-3.

Os academistas desloca-
ram-se ao Castêlo da Maia e
bateram o seu adversário
por 2-3. Duas vitórias para
duas equipas que lutam por
objetivos diferentes – os ti-
gres pelo título e os mochos
pela melhor classificação
possível, uma vez que a sua
principal missão (a perma-
nência na I Divisão) já está
garantida com a presença
na série dos primerios.

Fonte Bastardo, 1
Sporting de Espinho, 3

Jogo no Complexo Des-
portivo Vitorino Nemésio, na
Praia da Vitória, Ilha Terceira
(Açores).

Árbitros: Hélio Ormonde
(AV S. Miguel) e Jaime Eloy
(AV Ilha Terceira).

Parciais: 25-23 (30'), 17-
25 (27'), 22-25 (30') e 23-25
(31').

Associação de Jovens
de Fonte Bastardo – Ricar-
do Perini (2 pontos), Caique
Silva (7), Oton França (11),
Valdir Reis (10), Manuel Silva
(11) e Fábio Jardel (10) – seis
inicial; Gian Moraes (libero),
Miguel Meneses, Danilo San-
tos, Thiago Leite (1) e Angel
Melean (6).

Tre inador: A lexandre
Afonso.

Sporting Clube de Es-
pinho – Alexandre Ferreira

(13 pontos), Marcel Gil (13),
Sebastian Gevert (26), Rui
Moreira (6), João Malveiro (8)
e Miguel Maia (6) – seis inici-
al; Hugo Ribeiro (libero),
Jonathan Nunes, José Mon-
teiro, Nuno Silva e Carlos
Alaniz (4).

Treinador: Hugo Silva.
Treinador adjunto: Filipe

Vitó.

Castêlo da Maia, 2
Académica de Espinho, 3

Jogo no pavi lhão do
Castêlo da Maia Ginásio Clu-
be, em Castêlo da Maia.

Árbitros: Rui Carvalho e
Avelino Azevedo (AV Por-
to).

Parciais: 15-25 (21’), 20-
25 (23’), 25-23 (27’), 25-22
(30’) e 12-15 (17’).

Castêlo da Maia Giná-
sio Clube – Juarez Júnior
(14 pontos), Diogo Cavalei-
ro (7),  Lucas Gregoret (21),
João Simões (6),  Diego
Lopes (10) e Luís Sousa (1)
– seis inicial; José Pedrosa
(libero), Ubirajara Pereira,
Leonardo Batista, Bruno
Lima e Francisco Amorim.

Treinador: Rui Pedro Sil-
va.

Associação Académi-
ca de Espinho – Pedro
Figueiredo (21 pontos),
Januário Alvar (14), Gonça-
lo Sapage (5), Bruno Gon-
çalves (8), Fabrício Barros
(31) e Leonel Gomes (2) –
seis inicial; Sandro Mota (li-
bero), João Pedro, Rui Ri-
beiro, Gonçalo Iglésias e
Carlos Fernandes.

Treinador: Rogério Lopes.
Treinador-adjunto: Cláu-

dio Laranjeira.

I DIVISÃO
SÉRIE PRIMEIROS

1.ª Jornada
Fonte Bastardo-Sp. Espinho ....... 1-3
(25-23, 17-25, 22-25 e 23-25)
Castêlo Maia-AA Espinho ........... 2-3
(15-25, 20-25, 25-23, 25-22 e 12-15)
Benfica- V. Guimarães ............... 3-0
(25-14, 25-19 e 25-16)

Classificação
P J V D F-C

Benfica 16 1 1 0 3-0
Sp. Espinho 13 1 0 0 3-1
Castêlo Maia 12 1 0 1 2-3
Fonte Bastardo 9 1 0 1 1-3
V. Guimarães 9 1 0 1 0-3
AA Espinho 8 1 1 0 3-2

2.ª Jornada
Sp. Espinho-Castêlo Maia
(Cassufas/sábado/17h)

V. Guimarães-Fonte Bastardo
AA Espinho-Benfica (*)
(Espinho/sábado/17h)

(*) Transmitido pela SportTv
3.ª Jornada

Benfica-Sp. Espinho
(Lisboa/domingo/17h)

Castêlo Maia-Fonte Bastardo
V. Guimarães-AA Espinho
(Guimarães/domingo/17h)

Académica de Espinho-
-Benfica

(em direto) na SportTv
O jogo que opõe as equipas

da Associação Académica de
Espinho e do Sport Lisboa e
Benfica, relativo à Série dos
Primeiros do Campeonato Na-
cional da I Divisão, seniores
masculinos, será disputado no
sábado, às 17 horas, no Pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho, e terá honras de
transmissão televisiva no canal
SportTv.

Manuel Proença

MINIS ACADEMISTAS NA FINAL MASCULINA
As equipas de minis de vo-

leibol da Associação Académica
de Espinho tiveram uma exce-
lente prestação no Torneio de
Carnaval que contou com a
participação, para além dos
academistas, das equipas do
Ginásio Clube Vilacondense e
do Leixões Sport Clube.

A Académica de Espinho
alcançou os dois primeiros lu-
gares nas finais dos primeiros,
o terceiro lugar na final dos
segundos, o primeiro lugar na
final dos quartos e o segundo
lugar na final dos quintos clas-
sificados.

A comitiva academista

contou com a presença de 23
atletas divididos por cinco
equipas.

Os responsáveis pela for-
mação no voleibol da académica
de Espinho consideram, por
tudo isto, que “o balanço foi
extremamente positivo, com
especial destaque para a eleva-
da competitividade e alegria
com que os atletas se entrega-
ram aos jogos”.

Entretanto, as finais mas-
culinas do Torneio de Ano Novo
realizam-se no Castêlo da Maia,
no próximo domingo e da se-
guinte forma:

A final masculina será dis-

putada por oito equipas, no
sistema todos contra todos a
uma volta.

Para se realizarem mais jo-
gos na final, a Associação de
Voleibol do Porto decidiu apu-
rar mais duas equipas (Clube
Desportivo da Póvoa e Clube
Atlântico da Madalena), tendo
como critério os dois melhores
terceiros. Desta forma esta
competição será disputada pe-
las equipas do Castêlo da Maia,
Ginásio Clube de Santo Tirso,
Académica de S. Mamede,
Leixões, Académica de Espi-
nho, Esmoriz, Desportivo da
Póvoa e Atlântico da Madalena.

INFANTIS MASCULINOS E JUVENIS FEMININOS

TIGRES DESTACAM-SE NO VOLEIBOL
A equipa de voleibol do

Sporting Clube de Espinho de
infantis masculinos, liderada por
Tiago Rachão, deslocou-se ao
pavilhão do Atlântico da
Madalena, num jogo que se
previa muito complicado, visto
que a equipa local se encontra-
va acima dos tigres na classifi-
cação geral.

Foi uma partida bastante
intensa, mas os jovens tigre-
zinhos souberam sempre o que

queriam e para o que estavam,
vencendo por 3-1.

Por sua vez, as iniciadas
t igres,  des locaram-se a
Matosinhos e foram cilin-
dradas por 3-0. Com esta
vitória o Leixões sagrou-se
campeão regional.

Ainda no sector feminino,
as juvenis, deslocaram-se ao
Bessa para defrontar as pante-
ras e mostraram, mais uma
vez, que vão lutar pelos lugares

cimeiros do Campeonato, ven-
cendo por 3-1.

No sector masculino, os
cadetes e os juvenis não con-
seguiram vencer os seus jo-
gos. Se os pupilos de Pedro
Castro perderam por 3-0 com
o campeão nacional, o Lei-
xões, os cadetes liderados por
Pedro Sousa perderam 3-0
com a Académica de São
Mamede em mais um jogo
pouco conseguido.

A Académica de Espinho
realizou no fim-de-semana, na
Nave Polivalente, o primeiro
Torneio da Costa Verde em

res venceu em pares com M.
Pinto, êxito também alcançado
em pares mistos por G. Pereira
e A. Amaral.

TORNEIO DA COSTA VERDE

badminton. O academista João
Oliveira foi o segundo classifi-
cado de singulares de sub-19,
temdo vencido a prova de pa-

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96

Biblioteca ......................... 22 733 58 00

Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05

Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Cliesp .............................. 22 733 04 10

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta

Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95

Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14

Policlínica ......................... 22 733 06 40

CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31

CTT - Anta ....................... 22 733 06 61

EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 507 507

EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86

Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96

Hospital Espinho ............... 22 733 11 30

Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11

S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00

Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18

PSP ................................. 22 734 00 38

Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40

Segurança Social .............. 22 734 19 56

Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202

Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18

Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10

Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17

Táxis Unidos .................... 22 734 22 32

Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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O TRAUMA DOS PRIMEIROS MINUTOS
A equipa de Juvenis B do

Sporting Clube de Espinho des-
locou-se a Argoncilhe para de-
frontar a equipa local, em jogo
a contar para a oitava jornada
do Campeonato Distrital, ten-
do perdido por 2-1.

O encontro começou prati-
camente com o golo do Argon-
cilhe, marcado ainda antes do
primeiro minuto de jogo. A par-
tir daí, os jogadores espi-
nhenses carregaram sobre o
adversário, tendo a defensiva
da equipa da casa recorrido
sistematicamente ao chuto para
a frente, como forma de aliviar
a pressão e aproveitar a rapi-
dez e compleição física dos seus
atacantes. A primeira parte ter-
minou com os tigres a perde-
rem por 1-0, pois não conse-
guiram materializar em golo as
oportunidades criadas, tendo

enviado, inclusive, neste perío-
do, duas bolas à trave da baliza
adversária.

No segundo período, o
Sporting de Espinho sofreu,
logo no início, o segundo golo.
No entanto, e apesar disso,
nunca virou a cara à luta, tendo
apenas conseguido reduzir para
2-1, por João Pinto, já após ter
desperdiçado uma grande pe-
nalidade.

Resultado injusto para os
tigres, tendo em consideração
o que lutaram, mas que os
penaliza pela atitude passiva
do início da partida e pela ine-
ficácia ofensiva. Arbitragem em
muito bom nível.

Argoncilhe, 2
Sporting de Espinho, 1

Jogo no campo do Centro
Social de Argoncilhe, em

Argoncilhe.
Árbitro: Marco Almeida (AF

Aveiro).
Associação Desportiva

de Argoncilhe – José Ferreira;
Ricardo Rocha (Vasco Couto),
Tiago Ribeiro, André Carvalho
e Adriano Rocha; Tiago Rocha,
Miguel Vieira e Paulo Correia;
Fábio Pinto, José Ribeiro (Miguel
Ribeiro) e Paulo Pires (Ivo Maia).

Treinador: Albertino Pinto.
Sporting Clube de Espi-

nho – Ernesto Maia; Pedro
Coelho (Hélder Oliveira), Sér-
gio Carvalho, João Pinto e Filipe
Couto; Jorge Silva, Francisco
Neto e Miguel Pinto (João Cos-
ta); Francisco Silva, Igor Gran-
ja e Renato Ferreira (Kiko Ro-
cha).

Treinador: Jaime Moreira.

Carlos Silva

PEQUENINOS MAS JÁ COM A “ESCOLA TODA!”
Este sábado realizou-se

mais um encontro entre as for-
mações do Sporting Clube de
Espinho e do União de Lamas a
contar para o campeonato
distrital Benjamins A - Série dos
Últimos. As duas equipas en-
traram no jogo e respeitaram-
se mutuamente e, apesar de
terem algumas oportunidades
de golo, o nulo viria a ser o
resultado ao intervalo.

Na segunda metade da par-
tida foi o União Lamas entrou
melhor e bem cedo chegou ao
0-1. A equipa espinhense ainda
tentou chegar à igualdade, mas
a sorte não esteve do lado dos
tigrezinhos. Há que salientar a
excelente exibição do guardião

Ruben, que retardou, ao máxi-
mo, o segundo golo, com boas
intervenções. Mas quando a
formação do União de Lamas
ampliou a vantagem fez um
pouco de jogo negativo até ao
final da partida. ‘Pequeninos
mas já com a escola toda’, em
cada lance disputado, o joga-
dor da equipa forasteira tinha
de ser assistido e com isso
conseguiu cortar um pouco o
ritmo dos tigres.

Sporting de Espinho, 0
União de Lamas, 2

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho,
‘O Diploma’, na Rua do Golfe,
em Silvalde.

Árbitro: Óscar Rocha (AF
Aveiro).

Sporting Clube de Espi-
nho – Ruben, Pedro, Simão,
Henrique (cap.), Hugo Mon-
tenegro, Rodrigo e Ricardo
Vieira.

Jogaram ainda: Gonçalo
Costa, Ricardo Pereira e Fábio.

Treinador: João Cruz.
Clube de Futebol União

de Lamas – Igor, Paulo, Ma-
nuel, Miguel, Ricardo, João e
Joel (cap.).

Jogaram ainda: Francisco e
Rafael.

Treinador: Joaquim Pinto.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: Francisco e

Rafael.

EMPATE
VETERANO

A equipa de futebol de ve-
teranos do Clube Académico
de Espinho foi a Cernache,
empatar com a equipa local (2-
2).

Os espinhenses entram
num jogo bastante equilibra-
do, praticando uma estratégia
pensada e pausada mas, a par-
tir dos primeiros quinze minu-
tos passou a pressionar os lo-
cais de tal forma que inaugurou
o marcador. Ainda os locais
não haviam digerido o golo e os
espinhenses, numa bela joga-
da de futebol, elevaram o
marcador.

Ainda antes do descanso, o
Cernache falharia uma sobera-
na oportunidade para reduzir
não fosse o guarda-redes
vareiro defender uma grande
penalidade.

No reatamento e após as
habituais alterações quem mais
beneficiou foram os de Cer-
nache que começaram a em-
purraram os espinhenses
para terrenos bastantes recua-
dos, não sendo, por isso, de
espantar que tenham igualado
a partida.

Tal era o desnorte do Clube
Académico de Espinho, que se
o Cernache não fosse tão per-
dulário, teria saído derrotado.

Porém, pelo que fizeram os
dois conjuntos, o resultado é
justo.

Na terceira parte frutifica-
ram-se os laços de amizade
não sem antes de ouvir vozes
de Coimbra por elementos afec-
tos aos homens de Cernache.

No próximo sábado o Clube
Académico de Espinho recebe
os amigos do União de Coimbra.

Cernache, 2
Académico de Espinho, 2

Jogo no Complexo Des-

portivo de Cernache, em
Cernache.

Árbitro: Victor Campos.
União Desportiva e Re-

creativa de Cernache –
Tiago; Paulo Santos, Mon-
tenegro, Tó Ricardo e Paulo
Loureiro; Rui Póvoa, Rafael e
Vitoré; Rui, Fi l ipe Paulo
Zenário.

Jogaram ainda: Victor
Nunes, Veríssimo, João Luís e
Martiniano.

Treinador: Victor Nunes.
Clube Académico de Es-

pinho – Miguel Angolano; Pau-
lo, Filipe, Mário e Pinhal; Miguel,
Vitinha e Zé Artur; Zé Carlos,
Valdemar e João.

Jogaram ainda: Sérgio,
Adriano, Moreira e Cafu.

Treinador: Augusto Outei-
ro.

Ao intervalo: 0-2.
Marcadores: Rafael e Paulo

Zenário; Zé Carlos (2 golos).

Adriano Oliveira

GRANDE
EXIBIÇÃO

A equipa de futebol de
veteranos da Associação Des-
portiva de Esmojães realizou,
no sábado, mais um jogo de
futebol no campo de relva
sintética de Paramos contra a
equipa de veteranos do
Cucujães.

A equipa de Cucujães tem a
particularidade de ser uma das
equipas sempre presente em
jogos com os veteranos de
Esmojães, desde a fundação
da secção dos antenses há oito
anos. Assim sendo, além da
amizade que é saudável, onde
todos se conhecem, já começa
a haver em campo um discutir
de resultado para ver quem
ganha, para depois dentro do
espírito veterano lembrar as
incidências em campo.

Por isso mesmo, este jogo
foi uma vez mais disputado
com empenho, garra de ambas
as equipas, que proporciona-
ram um bom espétaculo de
futebol veterano.

Começou melhor o Cucu-
jães, pois tem uma equipa um
pouco mais jovem. Mas os
antenses não se intimidaram e
iam criando boas jogadas de
ataque continuado. No entan-

to, a defesa do Cucujães resol-
via o que tinha a resolver. O
treinador dos antenses mexeu
na equipa ainda na primeira
parte e a Associação de
Esmojães começou a mandar
no jogo.

Por isso, o último quarto de
hora da primeira parte perten-
ceu, por inteiro, aos de Anta
que, com esse domínio de jogo,
inauguraram o marcador por
Pedro Gomes num forte rema-
te de fora da área sem hipótese
de defesa para o guarda-redes
forasteiro. O intervalo chegou
com os veteranos de Esmojães
a vencerem por uma bola a
zero.

Na segunda parte as equi-
pas entraram em campo com o
mesmo empenho. Mesmo com
alterações feitas pelos treina-
dores, continuava melhor a
equipa de Anta que, aos 65
minutos, fez o 2-0 – Abel, já
dentro da pequena área, após
cruzamento da direita de Pedro
Bernardes fez o golo.

Reagiram os homens Cucu-
jães e foi então que, a cinco
minutos do fim do jogo, conse-
guiram reduzir para 2-1 na con-
versão de uma grande penali-
dade, fixando assim o resulta-
do final a favor dos antenses.

Depois do merecido banho,
foi num restaurante em Guetim
que se fez a tradicional terceira

parte em que se cimentou
ainda mais a amizade já exis-
tente entre estas duas equi-
pas, onde houve lugar ainda
para os tradicionais discursos
e troca de lembranças.

O próximo jogo dos vete-
ranos de Esmojães é com o
Maçorra (Lixa).

Associação Esmojães, 2
Cucujães, 1

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Despor-
tivo de Paramos, em Para-
mos.

Arbitro: José Abreu.
Associação Desportiva

de Esmojães – Tono; Al-
fredo, Teixeira, Ilhó e Vicente;
Vítor Bernardes, Marcelino e
Pedro Bernardes; Pedro Go-
mes, Dino e Abel.

Jogaram ainda: Manuel Sil-
va, Carlos Bernardes, Canedo
e Tó Manel.

Treinador: Alberto Costa.
Cucujães – Henrique;

Domingos, Adalberto, Ferro e
Paulo; Ribeiro, Soares e
Justino; Soares, Carlos e Buça.

Jogaram ainda: Bastos,
António, Carlos Pinho, Artur,
Sérgio, Sousa, Albano e Ma-
nuel Soares.

Treinador: Rogério Alves.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Pedro Gomes

e Abel; Sousa.

NEM BEM,
NEM MAL!

Realizou-se este fim-de-
semana mais uma jornada
dos campeonatos distritais
de Aveiro de futebol, que
contaram com a participa-
ção das diversas equipas da
parceria entre a Associação
Desportiva da Freguesia de
Anta e ‘Os Baixinhos’, esco-
la de futebol de Eliseu Pin-
to.

Os iniciados A tornaram
a empatar, desta vez contra
o Águeda, no campo de
Cassufas, a uma bola. Os
iniciados B também empa-
taram na deslocação a Vila
Maior. O resultado foi de 2-
2. Os infantis A venceram,
pela primeira vez, na fase
dos primeiros. O adversário
foi Cesarense e o resultado
foi de 3-2. Os infantis B,
equipa da série A, continu-
am a golear. A ‘vítima’ foi o
Paivense e por 6-2. A equi-
pa B deste escalão perdeu,
in jus tamente ,  cont ra  o
Arrifanense, por 1-0. Os
benjamins A foram empatar
ao Taboeira num jogo mui-
to equilibrado e sem golos.
Os benjamins B tiveram sor-
tes diferentes. A equipa da
série A perdeu contra o La-
mas por 8-0 mas a equipa
da  sé r i e  B  empatou  o
Feirense a duas bolas. Os
traquinas A foram a Oliveira
de Azeméis golear a equipa
local por 5-2. Os traquinas
B venceram por 5-2 na
deslocação a Milheirós de
Poiares. Por último os peti-
zes A empataram a quatro
bolas na receção ao Alba.

Eis as constituições das
diversas equipas da ADF
Anta/‘Os Baixinhos’:

Iniciados A – Tiago Men-
des, Filipe Daniel, João Nuno,
Orlando, Diego, Gu, Nuno
Gonçalves, Marinheiro, Rui
Alves, Leandro e Dário.

Jogaram ainda: Joel e
Lima.

Marcador: Leandro.
Iniciados B – Pedro Gue-

des, Tiago, Tralhão, Iglésias,

Lopes, Bruno, Gabriel, Maia,
J. Paulo, Marco e Chang.

Jogaram ainda: Ramos,
Miranda e Hugo.

Marcadores: Maia e Ra-
mos.

Infantis A – Pedro, Vieira,
Rafa, Chang, Rodolfo, Dias e
Guga.

Jogaram ainda: Tiago, Ro-
sas, Tomás, Graça e Quim.

Marcadores: Rafa, Ro-
dolfo e Guga.

Infantis B – Série A – Úl-
timos – Luís, Zé Rafael, Cruz,
Diogo Correia, Tomas Simão,
Rui e Vítor Teixeira.

Jogaram ainda: Leandro,
Rui Pedro, Rafael Pedro e Léo.

Marcador: Diogo (3 go-
los), Tomás, Vítor e Rui.

Infantis B – Série B – Úl-
timos – Miguel, Mota, Ricardo
Varela, Frutuoso, Hugo, André
e Ruizinho.

Jogaram ainda: Reis e
Monteiro.

Benjamins A – Miguel, Fá-
bio, Edgar, Alexandre, Chang,
Betinho e Rafael.

Jogaram ainda: Pedrito,
Brian, Pedro, Pisqueno e Le-
andro.

Benjamins B – Série B –
Últimos – Rafael Martins,
Naná, Benigno, Lourenço,
João Martins, Diogo Sousa e

Ramiro.
Jogaram ainda: Diogo Ca-

pela, Luís Loureiro, Vasco Oli-
veira e Rui Giro.

Marcadores: João Martins
e Ramiro.

Traquinas A – Série dos
Primeiros – Fonseca, João
Miguel, Pedro Diogo, Diogo
Fiães, Gustavo Barge, Ber-
nardo e Guga.

Jogaram ainda: Diogo To-
más, Ricardo Vieira, Daniel
Vieira, Miguel e Gonçalo.

Marcadores: Guga (3 go-
los) e Bernardo (2).

Traquinas B – Cadete,
Gonçalo Abreu, Gonçalo
David, Guilherme Lopes, Fran-
cisco Lopes, Francisco Sousa
e João Rocha.

Jogaram ainda: Rodrigo,
Renato, Diogo Oliveira, Da-
niel, Simão e Márcio.

Marcadores: Gonçalo Da-
vid (2 golos), Guilherme
Lopes, Francisco Lopes e João
Rocha.

Petizes A – João Ricardo,
Nuno Guedes, Miguel César,
Gonçalo Oliveira e Renato Va-
lente.

Jogaram ainda: Gonçalo
Marques, Gustavo e João
Moutinho.

Marcadores: Miguel César
(2 golos), Gonçalo Oliveira (2).
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CAMPEONATOS DISTRITAIS

DE FUTEBOL DE AVEIRO

I LIGA
Resultados

Benfica-FC Porto ....................... 2-3
Nacional-Sp. Braga .................... 1-3
V. Setúbal-Sporting ................... 1-0
Feirense-Académica .................. 1-1
Rio Ave-Beira-Mar ..................... 4-0
Gil Vicente-P. Ferreira ................ 1-2
V. Guimarães-Marítimo .............. 1-0
U. Leiria-Olhanense .................... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto  52 21 16 4 1 50-15
Benfica  49  21 15 4 2 49-19
Sp. Braga 49  21 15 4 2  45-17
Sporting 38 21 11 5 5 31-17
Marítimo 38 21 11 5 5 30-23
V. Guimarães 32 21  10 2  9 26-23
Olhanense 26 21 6  8 7  24-26
Nacional 25 21  7  4 10 24-35
Gil Vicente 23  21  5 8 8 20-32
Académica 22 21  5 7  9  20-27
Rio Ave  21  21 6  3 12 21-27
P. Ferreira 21  21 6  3 12  25-40
V. Setúbal  20 21  5 5 11 19-37
Beira-Mar 17 21  4 5 12 16-24
Feirense 17  21  3  8 10 15-31
U. Leiria 15  21 4  3 14 19-41

Próxima jornada
(9 a 11/março/2012)

Marítimo-Feirense
Sp. Braga-U. Leiria
FC Porto-Académica
Rio Ave-V. Setúbal

Beira-Mar-Gil Vicente
Olhanense-Nacional
P. Ferreira-Benfica

Sporting-V. Guimarães

II LIGA
Resultados

Naval-Atlético ........................... 2-2
Estoril-Penafiel .......................... 1-1
Arouca-Aves ............................. 2-2
Belenenses-Trofense ................. 1-3
Leixões-Portimonense ............... 1-0
U. Madeira-Freamunde .............. 2-2
Moreirense-Oliveirense .............. 1-0
Santa Clara-Sp. Covilhã ............. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Estoril 45 21 13 6 2 31-10
Moreirense 35 21 10 5  6 29-22
Aves  34 21 8 10 3 30 -21
Naval 33 21 8  9  4 25-20
Leixões 31 21  9 4 8  25-25
Atlético 31 21  8 7 6 21-23
Penafiel 29  21  7 8  6  26-24
Arouca 28  21 6 10  5 23-21
Santa Clara  28 21 7 7  7 23-23
U. Madeira 25 21 6  7  8 24-29
Trofense  25 21 7 4 10 24-33
Oliveirense 24 21  6 6  9 27-28
Freamunde 23 21 5 8 8 25-30
Belenenses 22  21 5  7 9 21-26
Sp. Covilhã 22 21  5 7  9 13-20
Portimonense  14 21  3  5 13  20-32

Próxima jornada
(10 e 11/março/2012)

Aves-Estoril
U. Madeira-Belenenses
Trofense-Moreirense

Atlético-Leixões
Oliveirense-Santa Clara

Penafiel-Arouca
Portimonense-Sp. Covilhã

Freamunde-Naval

JUNIORES – 2.ª FASE
I DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
Oliv. Bairro-Arrifanense ................................. 0-1
Águeda-Anadia .............................................. 0-0
Estarreja-Milheiroense ................................... 1-1
S. João Ver-Cucujães ..................................... 2-2
Feirense-Sp. Espinho .................................. 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Oliv. Bairro 12 5 4 0 1 9-4
Anadia 11 5 3 2 0 12-4
Sp. Espinho 10 5 3 1 1 10-5
Arrifanense 10 5 3 1 1 5-4
Águeda 7 5 1 4 0 9-6
Milheiroense 7 5 2 1 2 5-5
Cucujães 5 5 1 2 2 11-10
Feirense 4 5 1 1 3 7-9
Estarreja 1 5 0 1 4 3-13
S. João Ver 1 5 0 1 4 4-15

Próxima jornada
Arrifanense-S. João Ver

Anadia-Oliv. Bairro
Milheiroense-Águeda
Estarreja-Feirense

Cucujães-Sp. Espinho
(Cucujães/sábado/15h30)

JUVENIS – 2.ª FASE - I DIVISÃO – PRIMEIROS
Resultados

Taboeira-Oliveirense ..................................... 1-3
Feirense-Arrifanense ..................................... 3-0
Mealhada-Avanca .......................................... 1-0
U. Lamas-Anadia ........................................... 1-2
Fiães-Sp. Espinho ....................................... 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 12 5 4 0 1 10-2
Sp. Espinho 12 5 4 0 1 12-11
Feirense 10 5 3 1 1 13-7
Anadia 10 5 3 1 1 8-7
Oliveirense 8 5 2 2 1 7-5
Avanca 7 5 2 1 2 8-8
Mealhada 5 5 1 2 2 2-4
Arrifanense 4 5 1 1 3 6-11
U. Lamas 3 5 1 0 4 9-14
Taboeira 0 5 0 0 5 7-13

Próxima jornada
Oliveirense-U. Lamas
Arrifanense-Taboeira

Avanca-Feirense
Mealhada-Fiães

Anadia-Sp. Espinho
(Anadia/domingo/9h)

JUVENIS – 2.ª FASE
II DIVISÃO  — ÚLTIMOS – SÉRIE A

Resultados
Lobão-Vilamaiorense ..................................... 2-0
Fiães-Canedo ................................................ 3-0
Argoncilhe-Sp. Espinho .............................. 2-1
Folgou o Sanguedo

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 15 7 4 3 0 14-6
Argoncilhe 13 7 4 1 2 11-11
Sp. Espinho 12 7 4 0 3 13-7
Lobão 10 7 3 1 3 8-4
Sanguedo 10 6 3 1 2 9-6
Vilamaiorense 6 7 2 0 5 4-17
Canedo 3 7 1 0 6 5-13

Próxima jornada
Canedo-Lobão

Sp. Espinho-Fiães
(Espinho/domingo/9h)
Sanguedo-Argoncilhe
Folga o Vilamaiorense

INICIADOS – 2.ª FASE - I DIVISÃO – ÚLTIMOS
Resultados

Oliv. Bairro-Esmoriz ....................................... 6-3
Oliveirense-Rio Meão ..................................... 5-2
Fiães-Milheiroense ........................................ 6-0
Cesarense-Bom Sucesso ................................ 3-0
Arrifanense-Sp. Espinho ............................ 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 15 5 5 0 0 13-4
Fiães 13 5 4 1 0 15-3
Arrifanense 11 5 3 2 0 6-2
Oliv. Bairro 7 5 2 1 2 11-8
Milheiroense 7 5 2 1 2 7-9
Cesarense 6 5 2 0 3 9-9

Rio Meão 5 5 1 2 2 9-8
Sp. Espinho 4 5 1 1 3 4-8
Esmoriz 3 5 1 0 4 7-16
Bom Sucesso 0 5 0 0 5 1-15

Próxima jornada
Esmoriz-Cesarense

Rio Meão-Oliv. Bairro
Milheiroense-Oliveirense

Fiães-Arrifanense
Bom Sucesso-Sp. Espinho
(Bom Sucesso/domingo/11h)

INICIADOS – 2.ª FASE - II DIVISÃO – PRIMEIROS
Resultados

ADF Anta/ Baixinhos-Águeda .................... 1-1
Mourisquense-Pessegueirense ........................ 3-3
Mealhada-Soutelo ......................................... 2-1
Carregosense-Oiã .......................................... 3-4
Gafanha-U. Lamas ......................................... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Mealhada 17 8 5 2 1 16-9
Mourisquense 16 8 5 1 2 17-10
Águeda 14 8 4 2 2 10-5
Gafanha 14 8 4 2 2 15-9
ADF Anta/ Baixinhos 12 8 3 3 2 16-15
U. Lamas 12 8 4 0 4 13-17
Soutelo 10 8 3 1 4 13-15
Carregosense 7 8 2 1 5 12-16
Pessegueirense 5 8 0 5 3 10-15
Oiã 4 8 1 1 6 9-20

Próxima jornada
U. Lamas-ADF Anta/ Baixinhos

(SM Lamas/domingo/11h)
Águeda-Mourisquense

Pessegueirense-Mealhada
Soutelo-Carregosense

Oiã-Gafanha

INICIADOS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – ÚLTIMOS – SÉRIE A

Resultados
S. Martinho-Lobão ......................................... 6-0
Sanguedo-Fiães ............................................ 2-0
Relâmpago-Sp. Espinho ............................. 3-1
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos .......... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 22 8 7 1 0 30-3
Fiães 16 8 5 1 2 23-13
Vilamaiorense 14 8 4 2 2 20-12
ADF Anta/Baixinhos13 8 4 1 3 34-13
Sp. Espinho 12 8 4 0 4 15-27
Relâmpago 10 8 3 1 4 9-17
S. Martinho 4 8 1 1 6 15-29
Lobão 1 8 0 1 7 5-37

Próxima jornada
Fiães-S. Martinho

Lobão-Vilamaiorense
Sp. Espinho-Sanguedo
(Espinho/domingo/11h)

ADF Anta/Baixinhos-Relâmpago
(Cassufas/sábado/9h)

INICIADOS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – ÚLTIMOS – SÉRIE B

Resultados
P. Brandão-Geração Paramos .................... 4-0
Fiães-Lourosa ............................................... 2-3
S. João Ver-Feirense ..................................... 0-1
Folgou o Arrifanense

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 19 8 6 1 1 12-6
P. Brandão 14 7 4 2 1 11-2
Fiães 10 7 3 1 3 15-8
Feirense 10 7 3 1 3 13-10
Geração Paramos 9 8 3 0 5 16-26
S. João Ver 5 7 1 2 4 10-14
Arrifanense 4 6 1 1 4 7-18

Próxima jornada
Lourosa-P. Brandão

Feirense-Fiães
Arrifanense-S. João Ver

Folga a Geração Paramos

INFANTIS A – 2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Cesarense ................. 3-2
Oliveirense-Taboeira ..................................... 2-4
P. Brandão-Sanjoanense ................................ 1-5
Oiã-Feirense ................................................. 0-4
Beira Mar-Anadia ........................................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 14 6 4 2 0 19-8
Anadia 13 6 4 1 1 25-9

Sanjoanense 13 6 4 1 1 19-10
Feirense 13 6 4 1 1 16-7
Beira Mar 9 6 3 0 3 12-10
Oiã 9 6 3 0 3 16-18
P. Brandão 7 6 2 1 3 10-15
Oliveirense 5 6 1 2 3 12-18
ADF Anta/Baixinhos 3 6 1 0 5 10-22
Cesarense 0 6 0 0 6 8-30

Próxima jornada
Anadia-ADF Anta/Baixinhos

(Anadia/sábado/9h)
Cesarense-Oliveirense
Taboeira-P. Brandão

Sanjoanense-Oiã
Feirense-Beira Mar

INFANTIS A – 2.ª FASE - ÚLTIMOS – SÉRIE A
Resultados

Argoncilhe-Paivense ..................................... 1-12
Relâmpago-Canedo ....................................... 2-1
Sp. Espinho-Lourosa .................................. 1-1
Vilamaiorense-Fiães ...................................... 7-1

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 16 6 5 1 0 29-5
Vilamaiorense 13 6 4 1 1 30-7
Sp. Espinho 13 6 4 1 1 31-6
Paivense 10 6 3 1 2 22-11
Relâmpago 10 6 3 1 2 13-13
Fiães 4 6 1 1 4 8-28
Argoncilhe 3 6 1 0 5 5-52
Canedo 0 6 0 0 6 6-22

Próxima jornada
Fiães-Argoncilhe

Paivense-Relâmpago
Canedo-Sp. Espinho
(Canedo/sábado/9h)

Lourosa-Vilamaiorense

INFANTIS A – 2.ª FASE - ÚLTIMOS – SÉRIE B
Resultados

Geração Paramos-Rio Meão ....................... 9-0
Guizande-U. Lamas ...................................... 0-12
Fiães-S. João Ver ......................................... 10-2
Folgou o Esmoriz

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 16 6 5 1 0 40-10
U. Lamas 13 5 4 1 0 28-5
Fiães 12 5 4 0 1 44-6
S. João Ver 6 5 2 0 3 27-26
Rio Meão 3 5 1 0 4 4-38
Esmoriz 3 5 1 0 4 3-31
Guizande 0 5 0 0 5 2-32

Próxima jornada
Rio Meão-Guizande

U. Lamas-Fiães
S. João Ver-Esmoriz

Folga a Geração Paramos

INFANTIS B – 2.ª FASE - ÚLTIMOS – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Paivense ................... 6-2
Sanguedo-Sp. Silvalde ............................... 1-2
Sp. Espinho-Lourosa ...................................... 1-0
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 15 6 5 0 1 34-8
Sp. Espinho 12 5 4 0 1 17-7
Sp. Silvalde 12 5 4 0 1 15-9
Sanguedo 9 5 3 0 2 20-9
Paivense 4 5 1 1 3 9-16
Lourosa 1 5 0 1 4 4-17
Vilamaiorense 0 5 0 0 5 1-34

Próxima jornada
Paivense-Sanguedo

Sp. Silvalde-Sp. Espinho
(Seara/sábado/10h15)
Lourosa-Vilamaiorense

Folga a ADF Anta/Baixinhos

INFANTIS B – 2.ª FASE - ÚLTIMOS – SÉRIE B
Resultados

Arrifanense-ADF Anta/Baixinhos ............... 1-0
Salesiano Arouca-Caldas S. Jorge .................. 13-0
P. Brandão-Geração Paramos .................... 1-3
Paivense-Feirense ......................................... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 16 6 5 1 0 34-6
Geração Paramos 15 6 5 0 1 16-5
Paivense 13 6 4 1 1 25-12
Salesiano Arouca 9 6 3 0 3 22-13
P. Brandão 9 6 3 0 3 16-17
Arrifanense 6 6 2 0 4 6-14
ADF Anta/Baixinhos 3 6 1 0 5 6-26
Caldas S. Jorge 0 6 0 0 6 7-39

Próxima jornada
Feirense-Arrifanense

ADF Anta/Baixinhos-Salesiano Arouca
(Cassufas/sábado/10h30)

Caldas S. Jorge-P. Brandão
Geração Paramos-Paivense

(Paramos/sábado/11h)

BENJAMINS A – 2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

Taboeira-ADF Anta/Baixinhos ................... 0-0
Oliv. Bairro-Oliveirense .................................. 1-1
Milheiroense-P. Brandão ................................ 0-3
Mealhada-Beira Mar ...................................... 2-1
Feirense-Avanca ............................................ 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 12 5 4 0 1 18-6
Beira Mar 12 5 4 0 1 15-5
Taboeira 10 5 3 1 1 8-5
P. Brandão 9 5 3 0 2 13-10
ADF Anta/Baixinhos 8 5 2 2 1 12-7
Avanca 7 5 2 1 2 12-12
Mealhada 6 5 2 0 3 9-18
Milheiroense 4 5 1 1 3 5-12
Oliveirense 2 5 0 2 3 5-12
Oliv. Bairro 1 5 0 1 4 8-18

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Mealhada

(Cassufas/sábado/9h)
Oliveirense-Taboeira

P. Brandão-Oliv. Bairro
Milheiroense-Feirense

Beira Mar-Avanca

BENJAMINS A – 2.ª FASE - ÚLTIMOS – SÉRIE A
Resultados

Argoncilhe-Lourosa ......................................... (*)
Relâmpago-Vilamaiorense ............................. 0-6
Sp. Espinho-U. Lamas ................................. 0-2
Guizande-Fiães ............................................ 1-10
(*) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 13 5 4 1 0 16-4
Vilamaiorense 12 5 4 0 1 20-5
Fiães 10 5 3 1 1 20-13
Sp. Espinho 7 5 2 1 2 16-11
Argoncilhe 6 4 2 0 2 15-8
Lourosa 4 4 1 1 2 12-13
Relâmpago 3 5 1 0 4 12-22
Guizande 0 5 0 0 5 6-41

Próxima jornada
Lourosa-Fiães

Vilamaiorense-Argoncilhe
U. Lamas-Relâmpago

Sp. Espinho-Guizande
(Espinho/sábado/14h)

BENJAMINS A – 2.ª FASE - ÚLTIMOS – SÉRIE B
Resultados

Rio Meão-Geração Paramos ....................... 1-4
Cortegaça-Esmoriz ....................................... 0-13
Salesiano Arouca-S. João Ver ......................... 3-1
U. Lamas-Fermedo ........................................ 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Esmoriz 15 5 5 0 0 24-3
Geração Paramos 12 5 4 0 1 30-7
Fermedo 12 5 4 0 1 26-4
Salesiano Arouca 9 5 3 0 2 10-10
U. Lamas 7 5 2 1 2 22-7
Rio Meão 4 5 1 1 3 15-13
S. João Ver 0 5 0 0 5 6-39
Cortegaça 0 5 0 0 5 2-52

Próxima jornada
Geração Paramos-Fermedo

(Paramos/sábado/9h15)
Esmoriz-Rio Meão

S. João Ver-Cortegaça
Salesiano Arouca-U. Lamas

BENJAMINS B – 2.ª FASE - ÚLTIMOS A
Resultados

U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos ................... 8-0
Geração Paramos-Sanguedo ...................... 4-0
Sp. Espinho-Vilamaiorense ........................ 4-1
Canedo-Fiães ................................................ 3-1

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 15 5 5 0 0 28-8
Geração Paramos 12 5 4 0 1 15-9
Sp. Espinho 10 5 3 1 1 17-7
Canedo 9 5 3 0 2 10-11
Vilamaiorense 6 5 2 0 3 14-15
Fiães 4 5 1 1 3 15-19
ADF Anta/Baixinhos 1 5 0 1 4 4-18
Sanguedo 1 5 0 1 4 3-19

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães

(Cassufas/sábado/9h)
Sanguedo-U. Lamas

Vilamaiorense-Geração Paramos
(Vila Maior/sábado/11h30)

Sp. Espinho-Canedo
(Espinho/sábado/15h15)

BENJAMINS B – 2.ª FASE - ÚLTIMOS B
Resultados

Rio Meão-Arrifanense .................................... 2-4
S. João Ver-Esmoriz ...................................... 0-2
P. Brandão-Fornos ....................................... 13-1
Feirense-ADF Anta/Baixinhos .................... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Arrifanense 15 5 5 0 0 34-5
Feirense 13 5 4 1 0 25-7
ADF Anta/Baixinhos 11 5 3 2 0 16-6
Esmoriz 9 5 3 0 2 13-12
S. João Ver 4 5 1 1 3 5-11
Rio Meão 3 5 1 0 4 7-13
P. Brandão 3 5 1 0 4 20-13
Fornos 0 5 0 0 5 3-56

Próxima jornada
Arrifanense-ADF Anta/Baixinhos

(Arrifana/sábado/10h15)
Esmoriz-Rio Meão
Fornos-S. João Ver
P. Brandão-Feirense

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

Gafanha-Arrifanense ...................................... 1-4
Anadia-Vilamaiorense .................................... 3-3
Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos ............... 2-5
Avanca-Beira Mar .......................................... 4-2
Estarreja-S. João Ver ..................................... 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 10 4 3 1 0 14-6
Avanca 9 4 3 0 1 16-9
ADF Anta/Baixinhos 9 4 3 0 1 16-5
Arrifanense 9 4 3 0 1 12-8
Beira Mar 7 4 2 1 1 7-6
Gafanha 6 4 2 0 2 10-6
S. João Ver 4 4 1 1 2 5-11
Anadia 2 4 0 2 2 4-11
Oliveirense 1 4 0 1 3 4-16
Estarreja 0 4 0 0 4 5-15

Próxima jornada
Beira Mar-Gafanha
Arrifanense-Anadia

Vilamaiorense-Oliveirense
S. João Ver-Avanca

ADF Anta/Baixinhos-Estarreja
(Cassufas/sábado/11h30)

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - ÚLTIMOS-SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-Lourosa .................................. 8-1
P. Brandão-Sanguedo .................................... 6-0
Fiães-Canedo ................................................ 8-0
Sp. Espinho-U. Lamas ................................. 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 12 4 4 0 0 28-1
Vilamaiorense 9 4 3 0 1 22-5
U. Lamas 8 4 2 2 0 13-7
Sp. Espinho 7 4 2 1 1 11-17
Canedo 4 4 1 1 2 6-13
P. Brandão 3 4 1 0 3 7-12
Lourosa 3 4 1 0 3 9-20
Sanguedo 0 4 0 0 4 3-24

Próxima jornada
U. Lamas-Vilamaiorense

Lourosa-P. Brandão
Sanguedo-Fiães

Canedo-Sp. Espinho
(Canedo/sábado/11h30)

TRAQUINAS B – 2.ª FASE -SÉRIE A
Resultados

Milheiroense-ADF Anta/Baixinhos ............. 2-5
Feirense-Fiães ............................................... 1-1
Vilamaiorense-Lourosa .................................. 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 6 2 2 0 0 4-1
Fiães 4 2 1 1 0 5-2
Feirense 4 2 1 1 0 7-2
ADF Anta/Baixinhos 3 2 1 0 1 6-4
Milheiroense 0 2 0 0 2 3-9
Lourosa 0 2 0 0 2 1-8

Próxima jornada
Lourosa-Milheiroense

ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/sábado/10h30)
Feirense-Vilamaiorense
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II DIVISÃO

Zona Norte
Resultados

AD Oliveirense-AD Fafe ............. 2-3
Tirsense-Ribeira Brava ............... 4-1
Vizela-Ribeirão .......................... 1-1
Mac. Cavaleiros-Marítimo B ........ 1-0
Famalicão-Merelinense .............. 3-2
Desp. Chaves-Varzim ................ 0-0
Limianos-Lousada ..................... 2-0
Camacha-Mirandela ................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Varzim  48 22 14  6 2 26-7
Desp. Chaves 40 22  11 7 4 24-16
AD Fafe 37 22 11  4  7 31-26
Ribeira Brava 36 22 11 3  8 25-26
Mirandela  35 22  9 8  5 36-26
Limianos 34 22 9 7  6 25-16
Tirsense  33 22  8  9 5 32-21
Mac. Cavaleiros 32 22  8  8 6 35-33
Ribeirão  31 22  7  10 5 30-25
Marítimo B 28 22  7  7  8 30-31
Famalicão  26 22  7 5 10 20-24
Camacha 26 22  6 8 8 20-23
Vizela  24 22 5  9 8 27-29
Lousada 22 22 5 7 10 23-32
Merelinense 12 22  2  6 14  25-46
AD Oliveirense  9 22  1  6 15 11-39

Próxima jornada
(11/março/2012)

Mirandela-AD Oliveirense
AD Fafe-Tirsense

Ribeira Brava-Vizela
Ribeirão-Mac. Cavaleiros

Marítimo B-Famalicão
Merelinense-Desp. Chaves

Varzim-Limianos
Lousada-Camacha

Zona Sul
Resultados

Pinhalnovense-Juv. Évora .......... 1-0
Fátima-Mafra ............................ 1-1
Louletano-Caldas ...................... 0-0
At. Reguengos-Est. Vendas Novas2-0
Monsanto-1º Dezembro ............. 1-1
Carregado-Oriental .................... 2-6
Sertanense-Tourizense .............. 0-0
Torreense-Moura ...................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Torreense 46 22  13 7  2 38-17
Oriental  42 22  13 3 6  43-16
Fátima 42 22 12  6 4 33-21
Pinhalnovense  41 22 13  2  7  33-23
Carregado 39 22  11  6  5 42-29
Mafra  37 22 9 10 3 26-15
Sertanense  31 22  8 7  7 26-24
Louletano 31 22 8 7  7  20-21
Est.Vendas Novas 31 22  9  4  9 29-24
1º Dezembro 24 22  6 6 10  21-22
Juv. Évora 24 22 7 3 12 21-30
At. Reguengos 22 22 5 7 10 23-36
Monsanto 21 22 4 9 9 18-29
Tourizense  20 22  4  8 10 17-30
Moura 18 22 5 3 14 17-44
Caldas 12 22 2 6 14 11-37

Próxima jornada
(11/março/2012)
Moura-Pinhalnovense

Juv. Évora-Fátima
Mafra-Louletano

Caldas-At. Reguengos
Est. Vendas Novas-Monsanto

1º Dezembro-Carregado
Oriental-Sertanense

Tourizense-Torreense

FUTSAL

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 12/2012
de 18/03/2012. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. BENFICA - BEIRA-MAR .................... 1
2. U. LEIRIA - RIO AVE ....................... 1
3. ACADÉMICA - P. FERREIRA ............. 2
4. V. GUIMARÃES - OLHANENSE .......... 1
5. FEIRENSE - BRAGA ......................... 2
6. ESTORIL - U. MADEIRA ................... 1
7. LEIXÕES - FREAMUNDE ................... 1
8. BELENENSES - OLIVEIRENSE ........... 1
9. SP. COVILHÃ - ATLÉTICO ................ X
10. MOREIRENSE -  PENAFIEL ............... 1
11. SANTA CLARA - AVES ...................... 1
12. SEVILHA - BARCELONA ................... 2
13. UDINESE - NÁPOLES ....................... 2

CAMPEONATO DISTRITAL
DE AVEIRO

SENIORES MASCULINOS

I DIVISÃO

Resultados
Azagães-Gafanha ...................... 1-0
Travassô-Barrô ......................... 3-2
Bairros-Juventude Fiães ............. 2-3
Urrô-AC S. João Ver .................. 5-5
Acad. Cambra-Saavedra Guedes . 2-3
Lobão-Beira Mar ....................... 3-5
Sp. Silvalde-ARCA ..................... 2-0
Atómicos-Dínamo Sanjoanense .. 7-5

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 54 20 18 0 2 115-51
Azagães 41 20 12 5 3 70-42
AC S. João Ver 40 20 12 4 4 80-52
Saavedra Guedes 40 20 13 1 6 79-46
Juventude Fiães 40 20 12 4 4 80-56
Dín. Sanjoanense 31 20 10 1 9 76-71
Barrô 28 20 9 1 10 53-55
Acad. Cambra 28 20 9 1 10 47-47
Bairros 26 20 8 2 10 84-86
Atómicos 26 20 8 2 10 77-80
Travassô 25 20 8 1 11 56-75
Gafanha 24 20 7 3 10 45-58
Urrô 23 20 7 2 11 55-73
ARCA 18 20 6 0 14 65-93
Sp. Silvalde 16 20 5 1 14 48-81
Lobão 5 20 1 2 17 44-108

Próxima jornada
Dínamo Sanjoanense-Lobão

AC S. João Ver-Atómicos
Barrô-Bairros

ARCA-Travassô
Juventude Fiães-Urrô
Beira Mar-Azagães

Gafanha-Académica Cambra
Saavedra Guedes-Sp. Silvalde

(Pardilhó/domingo/18h)

FEMININO
Resultados

AMUPB Futsal-Azagães .............. 2-5
Vilamaiorense-AC S. João Ver ..... 6-1
S. Pedro Castelões-NEGE ........... 4-2
PARC/Pindelo-Novasemente ....... 2-6
Gião-Saavedra Guedes .............. 1-6
Veiros-Freguesia Sto André ........ 5-0
Beira Mar-Lusitânia Lourosa ....... 0-9
Ossela-ADRE Palhaça ................ 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Ossela 75 27 24 3 0 243-24
Vilamaiorense 70 27 23 1 3 187-47
Azagães 69 27 23 0 4 184-70
Novasemente 68 27 22 2 3 178-35
Lusitânia Lourosa 59 27 19 2 6 161-65
Saavedra Guedes 53 27 17 2 8 127-67
Veiros 46 27 15 1 11 135-76
PARC/Pindelo 39 27 12 3 12 79-86
ADRE Palhaça 33 27 10 3 14 84-82
AMUPB Futsal 31 27 10 1 16 80-98
S.Pedro Castelões 28 27 9 1 17 60-114
Gião 26 27 8 2 17 75-125
Freg. Sto André 21 27 7 0 20 42-98
Beira Mar 10 27 3 1 23 23-218
AC S. João Ver 7 27 2 1 24 30-193
NEGE 1 27 0 1 26 21-311

Próxima jornada
(17 março)

AC S. João Ver-PARC/Pindelo
Azagães-Vilamaiorense

Lusitânia Lourosa-Ossela
NEGE-AMUPB Futsal

Novasemente-Freguesia Sto André
Gião-Veiros

Saavedra Guedes-Beira-Mar
ADRE Palhaça-S. Pedro Castelões

TAÇA DISTRITAL FEMININA

FINAL FOUR

Lusitânia Lourosa-Vilamaiorense
Ossela-Novasemente

(Ol. Azeméis/sábado/17h)

RESULTADO QUE PENALIZA
A EQUIPA DA CASA

A equipa de futebol de in-
fantis A do Sporting Clube de
Espinho empatou (1-1), em
casa, com o Lourosa, em en-
contro a contar para a segunda
fase do Campeonato Distrital
de Aveiro. Ambas as equipas
entraram em campo com pro-
cessos de jogo antagónicos, ou
seja, o Lourosa a jogar com o
vento pela frente optou por
fechar todas as entradas em
direção à sua baliza, espreitan-
do apenas as escassas oportu-
nidades para sair em contra
ataque, por sua vez, o Sporting
de Espinho instalado no meio
campo adversário praticando
um futebol de boa qualidade
pecando somente pela falta de
pontaria e ausência de algum
discernimento no último passe
ou remate à baliza visitante,
porém numa jogada de grande
insistência os donos da casa
acabaram por abrir o marcador
por Bruno Cardoso, no entanto
a vantagem durou pouco tem-
po porque alguns minutos vol-
vidos, o Lourosa empatava a
partida através de uma jogada
de contra ataque.

Regressados para o segun-
do tempo e por sua vez a jogar
contra o vento, os tigres curio-
samente arrancaram para uma
segunda parte de grande do-
mínio, contudo o problema es-
tava na finalização que desde o

início do desafio foi a maior
dificuldade dos donos da casa.

Em relação à dupla de arbi-
tragem nada digno de registo,
não teve qualquer influência no
desfecho do resultado final.

Sporting de Espinho, 1
Lourosa, 1

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho
“Diploma”, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Árbitros: Renato Soares e
Rafael Castro (AF Aveiro).

Sporting Clube de Espi-
nho – Diogo Rafael (guarda-
redes), Adriano Silva, João
Moreira, Diogo Magalhães
(cap.), Simão Fernandes, João
Guilherme, Bernardo Miguel,
Diogo Silva (guarda-redes),
Bruno Cardoso, Eduardo Fer-
reira, Pedro Oliveira e Eduardo
Dias.

Treinador: Tiago Aleixo.
Lusitânia Futebol Clube

de Lourosa – Eduardo Guedes
(guarda-redes), Marcelo Gon-
çalves, Manuel Almeida, Rui
Costa, Pedro Miguel, Rafael
Moreira, Ruben Miguel, Rui Pin-
to, Simão Pinheiro, André Ara-
újo (cap.), Paulo Silva e Fran-
cisco Oliveira.

Treinador: Manuel Pereira.
Ao intervalo: 1-1. Marcadores:

Bruno Cardoso; Rui Costa.

Manuel de Magalhães

ACEITÁVEL (ENTRE VIZINHOS)
Num jogo disputado entre

dois vizinhos – no Campeonato
Distrital de iniciados B de fute-
bol – levou a melhor o Relâm-
pago Nogueirense. Não se as-
sistiu a um grande desafio de
futebol, contudo foi a equipa
da casa que ao adaptar-se
melhor às irregularidades do
terreno acabou por vencer um
adversário que foi muito macio
durante toda a partida.

Perante um jogo de fraca
qualidade foram os donos da
casa adiantar-se no marcador,
vantagem que durou pouco
tempo porque antes do fecho
da primeira metade o Sporting
de Espinho marcava o golo da
igualdade, resultado que se
manteve até ao intervalo.

Regressados para a segun-
da parte os espinhenses tenta-
ram disputar o jogo no meio
campo adversário. Fizeram-no
por pouco tempo porque à
medida que a partida ia avan-
çando as forças iam faltando.

Por seu lado, o Relâmpago
Nogueirense, sendo fisicamen-
te mais forte, soube tirar parti-
do dessa capacidade reverten-
do o resultado final a seu favor
marcando mais dois golos sem
resposta, sendo um deles con-
seguido através da marcação
de uma grande penalidade.

Arbitragem regular.

Relâmpago Nogueirense, 3
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Parque Desportivo

da Concórdia, em Nogueira da
Regedoura.

Árbitros: Manuel Lopes,
José Oliveira e Fernando Silva
(AF Aveiro).

Ao intervalo: 1-1.
Relâmpago União Fute-

bol Clube Nogueirense –
André Mota; Joel Vieira, João
Fontes, Valter Costa e João
Teixeira; Pedro Rocha, Sandro
Pereira e Pedro Oliveira; José
Alves, João Batista (cap.) e Rui
Silva.

Substituições: Pedro Olivei-
ra por Eduardo Oliveira (35) e
João Teixeira por João Leça
(65).

Disciplina: cartão amarelo
a João Fontes, Valter Costa e
João Teixeira.

Treinador: Arménio Gomes.
Sporting Clube de Espi-

nho – Hélder Silva; António
Jesus, João Mota, João Moreira
e André Rafael; Diogo Maga-
lhães, Filipe Félix e João Bre-
nha; Bruno Cardoso, Leonardo
Filipe (cap.) e Telmo Silva. Subs-
tituições: Telmo Silva por Si-
mão Fernandes (25), Filipe Félix
por Hélder Sousa (60) e André
Rafael por Diogo Martins (60).

Disciplina: cartão amarelo
a João Moreira, António Jesus,
Simão Fernandes e João Mota.

Treinador: Tiago Aleixo.
Marcadores: Pedro Olivei-

ra; José Alves e Eduardo Olivei-
ra; Leonardo Filipe.

Manuel de Magalhães

TRIUNFO
DA EFICÁCIA

Os veteranos do Cruzeiro
de Silvalde e do Centro Social
Luso Venezolano inauguraram,
no sábado, a história de parti-
das entre si, com a vitória a
sorrir à formação silvaldense,
que se mostrou mais fria e
objetiva na hora de finalizar.

Nesta partida, foram os fo-
rasteiros a entrar melhor no
jogo, mas seria o Cruzeiro a
abrir a contagem graças a uma
bonita jogada de Guilherme que
assistiu Fernando de forma
perfeita, permitindo a este o
primeiro golo com a camisola
cruzeirista.

Em vantagem, os silval-
denses galvanizaram-se e con-

seguiram o domínio do encon-
tro nos minutos seguintes,
apostando em boas trocas de
bola a meio-campo e na veloci-
dade dos seus avançados. Se-
ria, no entanto, tirando provei-
to de uma reposição de bola
deficiente do seu adversário
que Peter iria conseguir isolar-
se e, só com o guarda-redes
pela frente, não teve proble-
mas para fazer o segundo golo
cruzeirista.

A perder por dois golos, os
comandados de António Silva
não esmoreceram e iriam con-
seguir reduzir diferenças por
intermédio de António Martins.
Ainda antes do intervalo, só
uma intervenção corajosa de
Luís, negou a igualdade à equi-
pa do Luso.

Após o descanso, a partida
foi equilibrada e a incerteza no

marcador pairou até ao apito
final. Embora ambas as equi-
pas dispusessem de ocasiões
para marcar, foi mais insistente
na procura do golo a equipa
forasteira. Os seus intentos
seriam infrutíferos, graças à
atenção de Rocha e do último
reduto silvaldense que foi ca-
paz de segurar a magra vanta-
gem até ao final.

Após o encontro, decorreu
a habitual confraternização, na
qual todos participaram de for-
ma animada e descontraída e
aproveitaram para recordar
duelos de outros tempos.

Cruzeiro de Silvalde, 2
Luso Venezolano, 1
Jogo no Estádio Municipal

de Grijó, em Grijó.
Arbitro: Joaquim Moreira.
Associação Desportiva

do Cruzeiro – Luís; Carlos,
Justino, António Moreira e João;
Fernando, Manuel Rodrigo
(cap.) e Tadeu; Paulo Ber-
nardes, Guilherme e Peter.

Jogaram ainda: Rocha,
Augusto, Filipe, Nascimento, Gil,
Gaspar e Chico.

Treinador: António Sá.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Acácio; Carlos
Costa, Américo Martins, Manu-
el Guedes e Hugo; Pedro
Arouca, Sérgio e Álvaro; José
Carlos (cap.), Jaime e Ulisses.

Jogaram ainda: Marco,
Zeca, Lopes, Carlos Moreira,
Décio, Edgar e Manuel Fer-
nandes.

Treinador: António Silva.
Ao intervalo: 2-1. Marca-

dores: 1-0, por Fernando (12);
2-0, por Peter (21); 2-1, por
Américo Martins (35).
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS ESPINHO (Rua 10, n.º 1024)

Clara Maria Fernandes Pereira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha, netos, bisnetos, sobrinhos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 11, domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 8 de março de 2012
 Maria de Fátima Fernandes Prata Patela

Ana Alexandre Fernandes Prata Marques de Vasconcelos
Clara Alexandre Prata Patela Brandão

Márcia Alexandre Prata Patela Rocha
Gabriela Alexandre Oliveira Prata

Carla Alexandre Oliveira Prata

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(Xabregas)

Na semana passada recordei, neste jornal, o colapso da ponte Hintze Ribeiro, em Castelo de

Paiva, realçando a eterna dor dos meus conterrâneos fustigados por essa tragédia e a de todos os

paivenses que, como

eu, se encontram

radicados noutras

paragens.

Hoje, volto a ex-

pressar a minha dor

por alguém deveras

importante para mim

que abandona esta

vida, enlutecendo a

minha alma e entris-

tecendo o meu es-

pírito, a avó Clara

Maria Fernandes

Pereira (Xabregas).

Esta grande mulher

representa para mim a verdadeira “Senhora” dos tempos áureos de Espinho, a 1ª metade do século

XX. O seu amor foi crucial na minha radicação a esta cidade que em 1973 me acolheu, vindo de

Castelo de Paiva, para por cá prosseguir os estudos. Deixou-me entrar na sua vida, permitindo de

coração aberto e dedicação de tripla mãe, ser a bisavó dos meus filhos. A avó Clarinha, carinhosa-

mente chamada de “Bisa”pelos mais novos, sempre viveu rodeada de filhos, netos e bisnetos,

partilhando diariamente com todos, o seu amor, o seu saber, a sua tolerância e a sua admirável

compreensão com todas as gerações que a sua longa vida lhe permitiu contracenar. Uma autêntica

Rainha-mãe que continuará a representar para toda a família e seguramente para a comunidade

espinhense, uma referência de grande longevidade humana com níveis de qualidade de vida

invulgares, conseguindo elevar bem alto os mais nobres sentimentos que tanto nos ajudou a crescer

e que tanto nos continuará a orgulhar.

Obrigado, avó Clarinha.

António Vasconcelos

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos, tetraneto e demais
família, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente vêm, por
este meio, agradecer reconhecidamente a todas as pessoas que
participaram no funeral do seu ente querido, bem como àqueles
que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar e
comunicam que a missa do 7.º dia por sua alma será celebrada
segunda-feira, dia 12, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de
Paramos. Desde já um especial agradecimento ao Centro Social de
Paramos, pela dedicação e carinho aliada a um grande profis-
sionalismo que tiveram com esta nossa ente querida.

Paramos, 8 de março de 2012
Domingos Marques Monteiro – filho

Catarina Marques Monteiro – filha
Carmindo Marques Monteiro – filho
Ermelinda Marques Monteiro – filha

José Marques Monteiro – filho
Maria Arminda Marques Monteiro – filha

Felicidade Pereira Marques
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PEDIDOS DE EMPREGO

OFERECE-SE MOTORISTA  tempo inteiro para
distribuição. Tlm. 915031499.

TOMO CONTA de pessoas idosas de dia ou noite,
crianças ou serviços domésticos. Tenho curso de
Geriatria e carro próprio. Espinho ou arredores.
Fico à experiência. Tlm. 916692172.

ESTOU HABITUADA a tomar conta de pessoas
idosas ou crianças de dia ou de noite e fins de
semana. Tenho experiência de serviço de
babbysitter e carro. Ofereço-me para trabalho
regular ou à tarefa. Dão-se referências. Tlm.
912762672.

PROFESSORA licenciada dá explicações de por-
tuguês, francês, inglês e história. Preços low-
cost, desde 5 euros! Possibilidade de deslocação
ao domicílio. Diga não ao insucesso escolar!
966608257 / 912969288.

TOMO conta de pessoas idosas de dia ou noite,
serviços domésticos, carro próprio. Espinho ou
arredores. Tlm. 917404875.

OS NOSSOS GRATUITOS

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contatando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306

               962 788 407

obrigado pela preferência

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobila-
dos. Centro de Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno-almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Tlf. 227340002
ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Tlf.
227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO em Paramos apartamento T3 c/ 140m2.
Contatar 917553668.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – 1.º andar. Im-
pecável. Rua 64 / Rua 7, a 100 mts. do Casino.
C/ fiador. Tlm. 917435455.

ALUGA-SE LOJA de 34m2, em Espinho, na Rua
15, n.º 313 (frente às camionetas Espinho/
Porto). Tlf. 227344833 - Tlm. 919582779.

ALUGA-SE ou VENDE-SE LOJA com cave, Rua
32, frente aos Correios - Espinho. Contatar:
919427924.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 mobilado – 1.º
andar. Impecável. Rua 64 / Rua 7, a 100 mts. do
Casino. C/ fiador. Tlm. 917435455.

ALUGA-SE CASA r/chão, c/ 2 quartos e casa de
banho, cozinha e sala de jantar comum, despen-
sa e pátio. Tlm. 936691685.

ALUGO T3 - Espinho - Rua 33 (próx. escolas).
Tlm. 912266364.

ALUGA-SE MORADIA térrea - rua do liceu - c/ 2
quartos (1 suite), terraço, jardim e lavandaria.
Recentemente remodelada, a estrear. Cozinha
equipada, roupeiros, gás natural. Preço: 450
euros. Exige-se fiador. tlm. 917012905.

ALUGA-SE T0 e T1 – Centro de Espinho. Tlm.
914795172.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MEN-
DES - Médico especialista em ouvidos, garganta
e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

MENSAGENS

CASAL deseja conhecer casal para amizade.
Tlm. 919309696.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ/RESTAURANTE Zip-Zip, por
motivos de saúde – Paramos. Contatar: tlf.
220818378.

SERVIÇOS

CARPINTEIRO - REPARAÇÕES – Fabrico de co-
zinhas, móveis de banho, roupeiros. Carpintaria
geral — Anta. Orçamentos grátis. Tlf. 227325090
- Tlm. 912328962.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Tlf. 227344090
/ Tlm. 917702872 – Rua do Paço Velho, n.º 217
- Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadei-
ras, estofos de carros, tejadilhos, selins de
motas. Todos os tipos de estofos – Silva – Rua
do Coteiro, 443 - Idanha - Anta - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LAN-
CHA - Gravamos em DVD as suas cassetes de
vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407
- 918735306.

  VENDAS

VENDO TERRENO - Anta - Espinho, a 10 minutos
de Espinho - centro; área de 395m2; possibilida-
de de construção de casa com 3 frentes; bons
acessos a todo o tipo de comércio perto. Preço:
27.000 euros. Trata o próprio. Tlm. 916243560.

T4 ESPINHO CENTRO - com garagem fechada,
como novo, grande sala a poente com terraço e
jardim. Pela urgência. Só 165.000 euros - Paulo
Sérgio Propriedades – Lic.ª 824 AMI – Tel.
227830042 – 934176403.

JUNTO A ESPINHO T1 com terraço, cozinha
equipada, aquec. central - 65.000 euros - Paulo
Sérgio Propriedades – Lic.ª 824 AMI – Tel.
227830042 – 934176403.

ESPINHO T2 +1 com terraço, vistas mar, gara-
gem e arrumo - Apenas 79.500 euros - Paulo
Sérgio Propriedades – Lic.ª 824 AMI – Tel.
227830042 – 934176403.

CASA GRANDE c/ garagem, armazém e escritó-
rio. Dá para comércio e habitação + 2 casas
independentes. Óptimo preço: 123.000 euros.
Local sossegado – S. Jão de Ver, próximo a Sta.
Maria da Feira. O próprio – 913008704 -
918525868.
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Maria Pinto Alves dos Santos
Missa do 22.º Aniversário

Sua família vem, por este meio, co-
municar que será celebrada missa por alma
da saudosa extinta, dia 11, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a quem possa compare-
cer a este acto religioso.

Laurinda Rodrigues Pinto

Missa
do 13.º Aniversário

Sua filha, genro e netos vêm,

por este meio, participar que

será celebrada missa por alma

da saudosa extinta, dia 14, quar-

ta-feira, pelas 8 horas, na Igreja

Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a quem

comparecer.

(Laurinda do Rio)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Seu marido, filhas e res-
tante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido e na missa do
7.º dia ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

Espinho, 8 de março de
2012

Joaquim Fidalgo
Mariana Brandão Fidalgo

Sara Brandão Fidalgo

Maria Estefânia Rodrigues
de Castro Brandão

Aníbal Carvalho Baptista
Missa do 14.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, noras, genros,netos e bis-
netos vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa, por alma do seu ente querido, dia
10, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Francisco Pereira Soares
10.º Aniversário do falecimento

Sua família vem, por este único
meio, comunicar que serão celebradas
missas por sua alma, dia 11, domingo,
às 11 e 18 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradece a quem
possa comparecer.

Irene Sousa da Rocha
Missa do 3.º Aniversário

A família vem por este

meio comunicar que será

celebrada missa por alma

do seu ente querido, dia

14, quarta-feira, pelas 19

horas, na Igreja Matriz de

Espinho.

Desde já agradece a

todos quantos participem

na Eucaristia.

Espinho, 8 de março
de 2012

António Pereira Trovisco

SILVALDE - ESPINHO

Missa

do 16.º Aniversário

Sua esposa, filhos e de-
mais família vêm, por este
meio, participar que será
celebrada missa por alma
do saudoso extinto, dia 12,
segunda-feira, pelas 8 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Desde já agradecem a
todos quantos comparece-
rem.

Alcibides Gomes de Oliveira

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Suas filhas, genro, netos, bisnetos e
demais família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer reconhecidamente a todas as
pessoas que participaram no funeral do seu
ente querido, bem como àqueles que de
qualquer outra forma lhes manifestaram o
seu pesar. Participam que será celebrada
missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma,
sexta-feira, dia 9, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Antecipadamente
renovam os agradecimentos a todos quantos
se dignem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 8 de março de 2012
Maria Leonilde de Oliveira Gomes — filha

Maria Fernanda de Oliveira Gomes Leite — filha
Maria Ismália de Oliveira Gomes — filha

Joaquim Ferreira Leite — genro

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Amélia Gomes de Oliveira
Missa do 19.º Aniversário

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Recordando-a com muita saudade sua filha, genro, netos
e bisnetos vêm comunicar a todas as pessoas que será celebrada
missa, por alma da sua ente querida, domingo, dia 11, pelas 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Santa Eucaristia.

ANTA

A Família
Anta, 8 de março de 2012

ANTA - ALTOS-CÉUS (Rua de Gavião)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Maria Gomes da Rocha Faria

Seus filhos, nora, netos e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que toma-
ram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebra-
da, domingo, dia 11, pelas 11 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a todos quantos par-
ticiparem nesta Santa Eucaristia.

A Família

Anta, 8 de março de 2012

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (09)

Sábado (10)

Domingo (11)

Segunda (12)

Terça (13)

Quarta (14)

Quinta (15)

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhos, genro, netos e
restante família vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia se celebra hoje,
quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 8 de março de 2012

 Artur Pereira Guedes
Artur Ramiro Reis Guedes

Maria José Reis Guedes Teixeira
Celestino Ferreira Teixeira

Ana Catarina Pereira Guedes
Tiago Guedes Teixeira

Ana Rita Guedes Teixeira

ESPINHO (Rua 4, n.º 1136)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Arlete Vieira Reis

Fernando Carvalho de Sousa
(Soeiro)

Missa do 8.º Aniversário do falecimento

ANTA

Recordando-o com muita sau-
dade seus filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este meio,
comunicar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por sua alma, dia
11, domingo, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
parem na Santa Eucaristia.

A Família

Anta, 8 de março de 2012

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, nora,
genro e netos vêm, por
este meio, agradecer às
pessoas que tomaram
parte no funeral do seu
ente querido ou que de
outro modo se associa-
ram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 13,
terça-feira, pelas 8 ho-
ras, na Igreja Paroquial
de Silvalde.

Desde já agradecem
a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Silvalde, 8 de março de 2012

Joaquim Martinho de Oliveira Maia
Leonilde Margarida Maia Marinheiro

Maria Teresa Pinto Rachão
Manuel Marinheiro

Marta Sofia Pinto de Oliveira
José Manuel Maia Marinheiro

SILVALDE - ESPINHO (Rua 22, n.º 1080)

Maria Marques de Oliveira
(Maria Castela)



24 l defesa de espinho l 08/março/2012

Os Corvos encetaram no
primeiro dia de março uma
programação especial no Au-
ditório do Casino Espinho. Uma
das mais irreverentes bandas
portuguesas apresentou um
concerto dedicado aos gran-
des êxitos do rock dos anos
80, relembrando bandas como
os Queen, U2, Metallica,
Europe e Guns N’Roses e ho-
menageando também bandas
nacionais como os Sitiados, os
Heróis do Mar ou os Xutos e
Pontapés.

Duas noites depois foi a

vez da Orquestra de Jazz do
Conservatório de Música do
Porto, conforme o jornal De-
fesa de Espinho também já
tinha anunciado. Fundada em
2010 por Paulo Carvalho e
constituída por jovens dos 14
aos 20 anos, a Orquestra de
Jazz do Conservatório de Mú-
sica do Porto tem já um per-
curso notável com mais de 50
apresentações, entre elas, dois
concertos no Centro Cultural
de Belém, participação na Gala
Dança na Praça da RTP com
Wanda Stuart, Mário Alves,

Fernando Pereira e Herman
José e passagem pelos pro-
gramas 7 Maravilhas e verão
Total. Chegam em março ao
Auditório do Casino Espinho
para um concerto marcado pela
criatividade do jovem grupo,
que garante bons momentos
de animação e interação com
o público presente.

Para 24 de março estão
programados “Improvisos
Deflagrados” com António
Vitorino d’Almeida e Luiz
Avellar, em espetáculo com
gravação de CD ao vivo.

O palco do Auditório do
Casino Espinho recebe um con-
certo muito especial: dois pia-
nistas e apenas um piano, sem
qualquer alinhamento musical,
apresentam os “Improvisos
Deflagrados”. A liberdade cria-
tiva António Vitorino d’Almeida
e Luiz Avellar, com raízes mu-
sicais distintas, cria de impro-
viso momentos únicos e
irrepetíveis.

Um concerto a não per-
der, que será gravado ao vivo,
para os “melhores momen-
tos” musicais (da Solverde).

“Improvisos Deflagrados” com Luiz Avellar
e António Vitorino d’Almeida
em espetáculo com gravação de CD ao vivo
Corvos e Orquestra de Jazz do Conservatório de Música do

Porto já deram concertos no Auditório do Casino Espinho

QUINTETO

DE JAZZ

EM GUETIM
A convite da associação

guetinense Dó-Ré-Mi, o Quin-
teto de Jazz do Orfeão da Feira
actua às 21h15 de sábado no
salão paroquial de Guetim.

JAZZ

DE JACINTA

EM ESPINHO
Conforme o jornal Defesa

de Espinho já divulgou, Jacinta
apresenta nesta sexta-feira à
noite, no Auditório de Espinho/
Academia de Música, o seu novo
disco. A cantora está de regres-
so ao repertório de jazz tradici-
onal americano com um novo
disco e novo espetáculo:
Recycle Swing – Jazz Standards.

Jacinta recria grandes clás-
sicos do jazz dos anos 30 e 40,
de grandes compositores da
época, entre os quais estão
nomes como os de Gershwin,
Jerome Kern, Harold Arlen, Cole
Porter e Duke Ellington.

O espetáculo proporciona
uma sonoridade e leveza fami-
liares, pois estas canções são
da época de ouro da Broadway
– dos musicais e dos filmes. Só
mais tarde é que foram
adotadas pelos músicos de jazz,
por terem uma estrutura har-
mónico-melódica muito forte,
tornando-se, assim, nos pri-
meiros Standards de Jazz.

Recycle Swing foi gravado
no mítico Bauer Studios, na
Alemanha, onde grandes no-
mes do Jazz, como Keith Jarrett
e Bobby McFerrin, gravaram no
passado.

FULL HD (NA

PRAIA)
O rock n’ roll puro dos Full

HD está de volta na noite de
sexta-feira ao palco onde se
estreou: Doo Bop (na praia
da Baía). Miguel Gomes (voz),
Hugo Teixeira (bateria),
Cristiano Lopes (baixo) e
André Rodrigues (guitarra)
“trazem as suas versões”.

Os dj’s da casa prepara-
ram para sábado “uma noite
de arromba!”

“ESPINHO

VIVE

A SEMANA

SANTA”
Está já elaborado o pro-

grama da Semana Santa –
“Espinho Vive a Semana San-
ta”, elaborado pela Câmara
Municipal de Espinho em co-
laboração com as paróquias
de Anta e de Espinho.

Assim, no dia 1 de abril
está prevista a “Procissão de
Ramos”, na Igreja Paroquial
de Anta, às 15 horas e na
Igreja Matriz de Espinho, às
16 horas.

A encenação da “Última
Ceia” realizar-se-á no dia 2
de abril, às 21.30 horas no
Largo do Souto, em frente à
Igreja Paroquial de Anta. No
dia 3 de abril, pelas 21.30
horas, será encenada, tam-
bém, a “Última Ceia”, da Igre-
ja Matriz de Espinho para o
Largo da Câmara.

Por fim, a 6 de abril (Sex-
ta-feira Santa), será encena-
da a “Via-Sacra”, às 18 horas
no Lago da Câmara.

“QUE CINEMA
EM ESPINHO,
QUE
PÚBLICOS?”
EM DEBATE
– HOMENAGEM
A ANTÓNIO
GAIO

“Que cinema em Espinho,
que públicos?” é o tema do
debate que encerra o progra-
ma da homenagem a António
Gaio, marcado para sexta-fei-
ra, às 21h30, no Centro
Multimeios.

Este debate, que tem como
convidados o jornalista e
divulgador de cinema Mário
Augusto e Gil Santos, da
Prisvideo, pretende contribuir
para a reflexão sobre o cinema
que se vê em Espinho e sobre
as relações dos diferentes seg-
mentos de público com o cine-
ma que hoje se produz, no
sentido de identificar formas
de dinamizar essas relações.

“Trata-se, pois, de uma
oportunidade para um encon-
tro de ideias entre todos os que
se interessam por cinema,
numa perspetiva de cinefilia e
de promoção da cultura cine-
matográfica, através de uma
abordagem descomplexada e
muito aberta a diferentes olha-
res e contributos.”

FESTA

MUSICAL
Na noite de sábado, o salão

nobre da Piscina Solário Atlân-
tico vai ser o palco da festa
“Groove is Back”, onde os “hits”
dos anos 70, 80 , 90 e 2000 vão
ser servidos pelos dj’s Tatá ,
Mário “Loops”, Carlos Azevedo
(ex-Ed’s) e com a participação
da promissora cantora espi-
nhense Ju.

Fotos FILIPE COUTO

Corvos animam

Auditório

do Casino Espinho
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